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BLUSAS 
Estylo Original 
Desenho Ex- 
clusivo e Pre- 
ço Módico. 

As nossas b/usas são 
escolhidos pessoalmente 
nas melhores casas de 
Paris e Londres Goza- 
mos neste mercado van- 
tagens excepcionaes. as- 
sim garantindo a nossas 
freguezas as ultimas no- 
vidades e preços módi- 
cos. 

A - BLUSA DE LINGERIE. 
feito á mão, jjuarnecida de va- 
lencicnnes e bordadas, Golla 
chie. 3aS 

Temos aciual- 

menleo ma- 

ior sfock de 

BLUSAS FINAS 
no Brasil. 

B — BLUSA em Crepe de Chi- 
na, qualidade puríssima, estylo 
moderno, com botões de madre - 
pérola. Cores : branca, rosa, azul 
pallido, cinza e preta.       S8S 

As nossas 
blusas se 
acham em 
números : 

42.  44.  46. 
40.  50.  52. 

= 
Pedidos 
fora de 
S. Paulo 
mais. 1 $ 

para 
o porte. 

C — BLUSA CHIC. de crepe georgeHe, lavavel, golla Fichu   com pe- 
quena barra preta. Cores: branca, azul. rosa, amarello. fraise — SSS 

Mappin Stores R. 15 Novembro, 26 
Caixa. 13Q1 S. Paulo Td..45 



A   SALVAÇÃO   DA\S   CRIANÇAS 

E'    um   alimento 
completo, is- 

to  é :   Contêm  cm 

m ir^i/ 
si o necessário pa- 
ra o sustento inde- 
finido de uma crea- 
tura humana, sem 
o auxilio de qualquer outro alimento, pois tudo 
possue para a formação de tecidos, músculos e 
ossos fortes e sãos. e para o desenvolvimento 
da  energia vital. 

HORLICK S é um pó inteiramente solúvel 
em água quente ou fria. sua preparação é ins- 
tantânea. Não precisa ser cosido nem é neces- 
sário que lhe addicione leite, ao contrario do que 
acontece com as chamadas farinhas lácteas que 
afinal nada mais são do que meios de modificar, 
mais ou menos imperfeitamente, o leite de 
vacca. 

I\LIV/I 
Os médicos são unanimes em reconhecer as 

grandes vantagens dos alimentos maltados co- 
mo base da nutrição das crianças, pois o assu- 
car da maltose. que em taes alimentos se encon- 
tra, é facilmente digerido e assimilado, o que não 
acontece com os demais assucares empregados 
vulgarmente   no fabrico   de   alimentos   infantis. 

Assim. pois. á falta de leite materno, todas 
as crianças devem ser alimentadas com o Leife 
Maltado de HorlickV feito de leite puro de 
vaccas sadias e fortes, e dos exlractos solú- 
veis  de cereaes maltados. 

A' VENDA EM TODAS  AS PHARMACIAS.   DROGARIAS E CASAS DE COMESTÍVEIS 

Únicos agentes para o Brazil:  Paul ]. QiríStOph Compaiiy. 
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Uniformes para militares 
CASA BRASIL 

Alfaiataria  Militar e Civil 
Sirgueiros 

Rua Onze de Agosfo N.  17 

N ESTA anliga e acreditada casa confecciona-se, com 
esmero e prompfidão, uniformes para a Guarda 
Nacional, txercifo. Linhas de Tiro, Collegios e 
Bandeiras para Batalhão, a PREÇOS MÓDICOS. 

FALO AO <& OlANOIOSI-s. PAULO 

O WLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não lem, servc-lhc o PILOGENIO. por- 

que lhe fará  vir cabcllo novo. 
Se começo o ícr pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque  impede  que o  cobello  continue  o   cahir. 
Sc ainda lem mm Io. serve-lhe o PILOGF.NIO, por- 

que lhe garanle a  hygiene do cabello. 
AINDA PARA A PXTINCÇÃO DA CASPA. 

linda para o tratamento da barba e loção de tolletle     0 Pílogenio 
Sempre o Pilogenío I    0 Pilogenio sempre I 

A    venda em  iodas as pharmacias.  drogarias e períumariõs. 

. 

Mm, mnj. Presíaia. MM, Mm m e HrMímo. 
A UKOrORMINA, precioso antiseplico, desinfeclanle e diure- 

lico, muiio agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cysfiles, 
pyeliles. nephriles, pyelo-nephntes, urelhriles chronicas, cafarrho da bexiga, 
inflanimação da proslafa. Previne o typho, a uremia. as infecções infesfinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
urafos.   Receifado dinriamenle pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito : Nas ptiarmacias e   drogarias 

DROGARIA    GIFFONJ   Rua Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 
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(~*omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando somente o producto scienfiflco 

rínamenfe perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de Iodo* os ionicos para o ta- 

bello. Cura a caspa, a queda do cabello ra- 
pidamenfr. Dá brilho, belleza e vi^or aos ca- 
bellos, fornando-os abundantes c bonitos ; 
produclo preferido pela elite carioca e paulista. 

Milhares de alleslados. 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para aformosear c 

conservar a culis, dá uota formosura encan- 
I adora e fina aparência. conserva a culis 
fresca e  rosada. 

Depilaforio   Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

roslo.   collo.   mãos  e  brados. 

\A aravilhn da  chimica   moderna 

DERMOLINA 
novo producto liquido Finamente perfumado, 
para as affecções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões, 
darfhros, eczemas. pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roso effeifo  no?  suores   desagradáveis. 

Agua Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamente com a AGUA IN- 
DIANA, producto scientifico, o melhor para 
dar a cór progressivamente, que c o melhor 
sysfema de dar a cor aos cabellos ; não 
mancha, não é tintura. Incomparavel e 
sem    rival. 

Vendem-se  nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias 

Depositários: BARUEL &  Cm,  ? Rua Direita, j e 3 

Laboratório. F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49-RlO 

MOÇAS 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

E»pmrim»mtmm mimam bef* 
BRAÜLIO&COMP.-São Paulo 

Chocolate com 

com leite Suisso 

Não fem rivaes 
Croquettes 

Craquettes mignannes 
Xablette 

Qamette 
Buchette 

marguerlte 
Presldent 

Briquette 

Comp. de  Industria   e   Commercío 

Casa "Gallia,. 
 Antiga CASA TOLLE  

E Píratíninga. 27 - S* PAULO 



Viva -GETS.IT„ 
Uma Maravilha 

Para os Callos 

Nunca Se Conheceu Anfes, um 

Remédio Para Callos 

Tão Maravilhoso. Rápido, Seguro. 

e Que Cure Sem Dor. 

Depois de usar "GETS-IT, uma vez 
não fera occasião de pergunfar : "Que po- 
derei Nzer para me ver livre dos callos ?_ 
"GET5-IT, c o primeiro remédio dos callos 
conhecido,  one  c   mfallivcl. 

'Vivi* a Liberdade. Meninas Boas c 'GETS-IT,' C 
Maravilhoso Remédio Para os Cailos-" 

Se V. S. lem experimentado outras 
coisas e deseja experimentar agora "GETS- 
IT, bem depressa verá a grande e gloriosa 
dillerença. Sem duvida alguma V. S. está 
cançado de usar ligaduras peganhenfas que 
não se podem conservar no seu logar, em- 
plastros que escorregara e licnm em cima 
do callo, e outras celsas que deixam os 
dedos cm carne viva. doridos e inflamma- 
dos. Applique duas gottas de "GETS-IT, 
em dois segundos. Então é inevitável o 
desapperecimenfo do callo. O callo secca. 
Não sentirá dor nem incommodo. Caso 
V. S. creia que isto não é verdade, expe- 
rimente hoje ã noite em qualquer coílo, 
joanele. callosidade ou cravo, e licará sur- 
prehendido. Fabricado por "E. LAWRENCE 
& Co.  Chicago. III.. E.  U. de A 

■GETS-IT. 
pharmacias. 

venJe-se    em   Iodas   as 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia.. RIO DE JANEIRO : 
Barucl & C, Barroso Soares & Cia . Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia.. Drogaria Ypiranga. S. 
PAULO : A. Leal & Cia., Barroso Soares & Cia.. SANTOS. 

THomaz, 
Irmão taC1^: 

Importador** do 
rK.RRA.GK.NS   o   TIMTA.S 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. ] 9 
Caixa Postal II. S23 - J. PULO -Tilipkm II. §19 

IIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIII iiiiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

A Ultima 
Descoberta 
da Sciencia 

CURA 
Rheumatísmo, 
Gotta. Arte- 
río-Sderose. 
Vendas a Varejo 

do Oastor armacia 
Rua Alvares Per-fteado 

Vendas por atacado 

L,. Grtimbach (Si Co* 
Rua S. Bercto. 89 e 91 

lllllillllllllllllllimilllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIimillllli' 

O PÍLULAS DO a 
dr. Joaquim Pedro 

CONTRA. 
Sardas, Espinhas c Manchas do Rosto. 

IDEAUNA 
J& DROGARIA EBARUEL 



campo. Como nas demais circumstancias 
de inslrucção não se deve perder tempo 
com outro modo de expressar que não 
o da realidade 

Quando os homens ainda não estão 
abso.utaoiente senhores do assumpto do 
numero anterior, é necessário, para cada 
caso de amarração, explicar-se a razão 
pela qual se escolheu este e aquelle 
objectivo e não outros também visiveis. 
Outrosim, é sempre salientado o -por- 
que' da suecessão dos nomes na desi- 
gnação da amarração. 

Todas essas directivas, no decorrer 
do ensino, vão encontrando applicação 
c  assim  irão    sendo   justiFicadas. 

A educação da vista começa pela 
nomenclatura do terreno. Sobre itinerá- 
rios todos os dias variados vae se com 
os recrutas mostrando e nomeando os 
accidentes nalurees ou não e que vão 
sendo entrançados. À cada um notifica- 
se a sua importância tactica em vista 
do combate de atiradores. Aliás, não se 
omitlirão as allusões indispensáveis so- 
bre a companhia. Não se comprehende 
uma linha de atiradores sem apoio, sem 
ligações, não solidaria com a unidade 
que a lançou. 

Desde que a nomenclatura foi dada 
póde-se levar o ensino adeante. Quando 
sob as duas grandes cathegorias — co- 
bertas e abrigos, — já se sabe o que é 
uma sanga, uma taipa, um fosso, assim 
como renques. sebes, caminhamentos. 
etc, organisam-se reconhecimentos. Di- 
videm-se os homens em turmas cada 
uma com o seu munitor, Estas, seguin- 
do itinerários parallelos. têm a missão 
de assignalar o que encontram sobre a 
pista e seus flancos. 

Mais tarde, quando já se conta com 
seguros progressos, exercitam-se os re- 
crutas em marchar longas extensões, 
orientados pelos accidentes topographi- 
cos. Depois, começa-se a exigir delles 
a estimação da importância faclica dos 
accidentes. Assim, elles mencionarão até 
onde se avançaria por tal caminhamenlo 
sem ser visto de tal ponto : quantos ho- 
mens tal accidente poderia abrigar : tal 
accidente que unidade oceultaria ás vistas 
e em que formações; de tal posição até 
onde se observaria em determinada di- 
recção. etc. 

Agora é tempo de serem observa- 
dos de uma posição elevada os detalhes 
nos seus arredores. Os recrutas já têm 
a necessária gymnasfico sobre a tppa- 
rencia e o valor real dos accidentes. Já 
sentem por uma soite de intuição, ao 
verem um trecho de terreno, como será 
elle mesmo. Até a cõr e os modos da 
vegetação tem significação para elles. As 
presentes sessões não serão mais que 
applicações das  anteriores. 

Ao se iniciarem essas applicações 
tem lugar a nofão de secfor e de linha. 
Os primeiros exercícios de observação 
constarão de amarrações de linhas e 
seclores e suas designações. E- indis- 
pensável não esquecer de minuciar os 
detalhes necessários ao ligeiro aprovei- 
tamento dos homens. Assim lambem 
tudo o que se lhes diga-se deve enqua- 

drar no que os recrutas podem e pre- 
cisam saber. 

Os exercícios de observação devem 
ser feitos como se estivéssemos deanfe 
de uma colossal carta topographica. Al- 
guns exemplos : O instruetor dií : Sector 
coqueiro isolado — mangueira copada ! 
ao que os recrutas nomeam e apontam 
a designação. Em seguida, procede-se. 
individualmente e sem sehir da posição, 
ao estudo do sector — pela   vista. 

Recruta A„ ordena o instruetor da 
nossa posição (vértice do secfor) até 
aquelle vallo capinado. O recruta diz: 
logo á minha frente encontro um forte 
talude! — parallelamente á base deste e 
em quasi toda a sua extensão vejo uma 
fileira de arvores — dohi em deante o 
terreno é apenas ondulado até o vallo 
que está numa depressão   mais forte ! 

Recruta B. do vallo á cochilla pe- 
quena em frente! —Hi varias trincheiras 
desordenadamente construídas. — Após 
as trincheiras vejo um arroio,—-na mar- 
gem opposla assignalo seis casas, duas 
cobertas de zinco e quatro desapé !—na 
cochilha pequena está construído um 
grande barracão   coberto de asbesto '. 

E assim por deante. Por meio de 
subdivisões do sector caberá a cada 
homem um novo trecho. 

Depois de farto aproveitamento 
neste sentido, exigem-se dos homens im- 
pressões sobre sectores determinados, a 
respeito de sua defesa ou [ataque por 
at rndores. Então elles terão as primeiras 
applicações do que apontam os núme- 
ros 23 e 25. 

O recruta B. dirá por exemplo: ha 
varias trincheiras desordenadamente con- 
struídas I ellas apenas serviriam de ca- 
mínhamento para atiradores que avan- 
çassem ! nunca poderiam servir-lhes para 
o íogo, porque a maioria dellas não 
têm campo de tiro e as restantes se 
enfiam, mutuamente. 

Já é possível fazer intervirem as 
questões de avaliação de distancia. Co- 
meça-se como já dissemos e agora 
exemplificamos : Qual a maior, esta ou 
aquella trincheira ? Este muro na direc- 
ção da nossa frente é mais longo que o 
parailelo á nossa direita ? Aquelle te- 
Iheiro de zinco está mais próximo d'o- 
quella cancella que o de sapé? Qual é 
a casa mais longe de nós, a branca ou 
a azul ? Porque a azul parece mais 
longe ? 

Abordando mais as questões, á 
guisa de dados, faz-se os recrutas me- 
direm a passos as extensões de morros, 
fossos, trechos de estrada, de rios. etc. 
Com essa intenção ainda demonstra-se 
a importância de conhecer certas dis- 
tancias, como o inlervallo enire os pos- 
tes telegraphicos. Por meio de munilores 
de passos afferídos fazer marcos hu- 
manos á distancia e intervallo que quei- 
ramos. Variando a posição desses mar- 
cos para intervirem insensivelmente 
questões de visibilidade. Depois disto 
já se perguntará: Quantos metros tem 
esta trincheira? D'aquellts outras qual 
terá o dobro desta? triplo ? Em quantos 
metros essa picada do encanamento e 
que desce o morro   é   maior   que  esse 

trecho de estrada em qu* estamos ? Os 
próprios recrutas devem fazer (sempre 
controlados) as verificações E' permit- 
lido para as distancias maiores o uso 
da trena. 

Progredindo mais os problemas, o 
recruta A. dirá. por exemplo: Logo a 
minha frente a 30 ms. encontro um forte 
talude de 8o ms. de extensão approxi- 
madamenle ! — parallelamente. a uns 15 
metros da sua base. vejo uma fileira de 
arvores de cerca de 60 ms I — essas 
arvores estão a distancias diversas umas 
das outras! —das arvores ao fosso ha 
approximadamente  uns  150   msl 

E' preciso ter-se o cuidado de ar- 
ranjar um mostruario que offereça dis- 
tancias como estas : umas mais ou menos 
a metade, o dobro, o triplo, de ou- 
tras, etc 

Assim em pouco tempo os homens, 
pela extrema variedade das observações 
(interesse e emulação) c pelos trabalhos 
de verificação, gravarão facilmente muitas 
extensões como padrões. Esses exercidos, 
bem escolhidos, bem conduzidos e exe- 
cutados em diversas direcções e horas 
differentes (fundo e luz) substituirão com 
vantagem os clássicos campos de ava- 
liação 

E o adestramento da vista não 
cessa. Simultaneamente com o da ava- 
liação, elle vae cada vez mais progre- 
dindo, senão se completando. Agora a 
noção e a pratica de utilisar os dedos 
das mãos horizontal e verticalmente. A 
10 dedos da £., que sobe a cochilla 
vejo um pequeno capão! — esse capão 
tem 1 dedo de altura e 5 de largu- 
ra ! etc. 

Já se pôde também fazer o estudo 
de panoramas Trata-se de alongar a 
vista e a pratica de avaliação dos ho- 
mens. Essa parle subdivide-se em des- 
crever trechos panorâmicos e em res- 
ponder o mais exactamente possível a 
indagações sobre elles. Assim, aos 
poucos, os homens ficam capazes de 
fazer indicações sobre panoramas, me- 
thodicamente. pelos diversos planos. 
Além disso esses exercícios são qnasí 
sempre optímos trabalhos de intuição to- 
pographica e de memória. Addicional- 
mente é opportuno faz^r sessões theo- 
rico-praticas de orientação com e sem 
bússola. Depois disso as grandes amar- 
rações podem ser referidas aos pontos 
cardeaes e collaleraes. Muito mais fa- 
cilmente, as villas. aldeiase outros pontos 
notáveis serão locados. 

Alguns exemplos : a) — Observató- 
rio morro X... zona observada A. . 
(descripção) — Em primeiro plano duas 
faixas em profundidade, uma ao lado da 
outra: a da direita plana e coberta de 
macega. a da esquerda fortemente on- 
dulada : sobre a primeira alguns alicer- 
ces; sobre a segunda casas isoladas e 
matto ralo. Em segundo plano grandes 
edifícios perfilados uns pelos outros e 
uma elevação mais forte caroada por 
uma povoação pequena mas concentrada. 
Depois chaminés e torres: ao longe e no 
fundo montanhas, b — Observatório col- 
una Y — zona observada B., (informa- 
ções). Quantas chaminés   são vistes de 



R Defesa nacional 
\7 

Secção redigida por um  disfincfo offíciai  do   Exercito  Brasileiro. 

JOBRE O trabalho "Defesa 
NacionaL. que em vossa re- 
vista está sendo publicado, 
devo dizer que o julgo um 
bom serviço, prestado prin- 
cipalmente aos moços das 
Sociedades de Tiro e das 
Escolas onde ha inslrucção 
militar. São ensinamentos de 
muita  utilidade. 

A matéria contida no pri- 
meiro é dada com acerto e 
bóa linguagem, que garantem 
os  outros.. 

(Trechos de uma carfo do 
General Luiz Barbcdo. com- 

mandonle do 6» Região Mi- 

litar, ao Djrecfor d' "A Ci- 
garra..) 

_ oo- 
o 

DOUTRINA 

•Tem se visfo exércitos esfaimados, 
exércitos desmuniciados. exércitos maltra- 
pilhos,  ganharem   batalhas*. 

listas palavras são de um velho e 
experimentado general. A sua vida mi- 
litar, passada entre luefes, feita alravéz 
o estudo inspirador da historia militar, 
concedeu-lhe esta   convicção. 

Com effeito, o estado moral da 
trepa representa todas as suas probabi- 
lidades de êxito. De um exercito de 
moral imperfeito ou abalado nada se 
póile esperar, por melhor que seja a 
sua instrucção. o seu armamento e equi- 
pamento, por mais fartas que sejam as 
suas ipunições e os seus trens regi- 
men ars. 

Âs energias moraes, pois. oõo im- 
prescindíveis á mais simples operação 
militar. 

E não se pense que a ceserna 
possa ia lotum solvrr o problema. La. 
pelo exemplo do official, que é o modelo 
dos seus homens, activam-se as quali- 
dades moraes destes. A confiança pro- 
fissional que os chefes e officiaes des- 
pert im nos soldados, são outra fonte 
proluclora destas subtis energias que 
decidem a série das armas de um paiz. 

Entretanto para que os meios de 
que   a   casema   dispõe    surtam  effeitos 

completos, é indispensável que o recruta 
já  venha  trabalhado   desde   sua origem. 

Na escola e no lar estão, pois, es 
nascentes immorredoiras da gloria que 
amanhã doirará os campos que o nosso 
sangue  irrigar. 

Desde estes centros de actividade 
moral deve-se tentar a essencial questão 
das oceultas energias da victoria. Evitrm 
os pães de fallar, despresiveimente, das 
instituições nacionaes e dos homens pú- 
blicos, á vista dos seus filhos adoles- 
centes. Que se não faça praça dos 
desvarios e desastres administrativos em 
presença d elles. Nada se adeanta em 
talar dos n»ssos graves problemas, cri- 
licando-os acerbamente. á vista de bra- 
sileiros jovens. Isto produz o mesmo 
effeito que se martelássemos, diariamente, 
nos ouvidos de um filho, sobre os pre- 
juízos e erros de   seu pae. 

Cumpre-nos deixar os jovens n um 
ambiente moral de grandeza pátria. Isto 
porque a nós é que incumbe a tarefa de 
indireitar o que está torto. Quanto a 
elles. farão muito se chegarem ã edade 
da responsabilidade com energias moraes 
capazes de continuar o nosso esforço. 

Isto que digo do lar pôde se am- 
pliar ou melhor generalizar com vanta- 
gem. O que acabo de encarecer urge 
ser seguido, em regra, como um dever 
de alto patriotismo, dos mais velhos para 
os mais moços, qualquer que seja a ca- 
ihegoria  de  ambos. 

Na escola é ainda que se fomentará 
melhor a riqueza moral do paiz. E, é 
preciso que a educação moral não mar- 
che ao acaso ou. frouxamente, no cum- 
primento dos programmas, Ella deve ser 
ostensiva, dogmaclica. enthusiasfica de 
modo a exercer ume poderosa suggesfão 
sobre es criençes. 

Por fim. de nós para nós, precisa- 
mos fazer resaltar o que temos de bom. 
A auto suggestão da grandeza nacionel 
deve-nos possuir em sbsoluto. As coises 
más que temos, devemos dar. spenes. o 
interesse que exigem para que deseppa- 
reçem Mes. não nos deixemos interessar 
pelo pef.simismo. Não consintemos que 
as toxinas da descrença matem as espe- 
rances do nosso  Brasil. 

Hoje, que já comprehendemos e 
necessidede de construirmos o poder 
militar do nosso paiz. sem o qual. já 
nos convencemos, de nada valerão as 
nossas conquistas político — econômi- 
cas, é indispensável que estudemos, de- 
tidamente, o nosso   problema militar. 

Nenhum órgão nacional reflecte tão 
fielmente um povo e uma nação como o 
seu exercito. Pois bem, si queremos ter 
exercito, tratemos das suas reservas mo- 
raes a par das suas reservas em ani- 
maes, material e   em    homens.   Isto   é. 

reconstituamos es nosses normas, indívi- 
duaes, feçemos do lar ume escola de 
civismo e da escola a ante-camara da 
caserne, onde por fim se funde e gren- 
deza do  paiz. 

O atirador   de combate 

Emquento se exercita a automatise- 
çáo em terreno chato, dá-se. em terreno 
varíedo, a educação da visía e a ava- 
liação de  disíancias. 

Às sessões desses importantes ramos 
da instrucção se interpenetram. Apenas, 
os primeiros exercícios serão distinetos. 
Isso. unicemente, por uma questão de 
methodo. Todavia, é preciso que se não 
sepereiri nunca os dois íntimos conhe- 
cimentos. 

As sessões de ensino devem ter o 
caracter de lições de coisas. A máxima 
paciência e cuidado devem presidir s 
escolha e reeliseção dos exercícios. Os 
objectivos pere desenvolverem a vista r 
o senso das distancias são. rm geral, 
os offerecídos pelo próprio terreno em 
estudo, São proscriptos os campos de 
avalieção adrede preparados Às silhue- 
les-objeclivos só nos últimos dies dn 
educação da  viste  terão lugar. 

Como regra, os exercícios serão 
dados em terreno conhecido e estudado 
pelo ínstruetor e pelos munitores. E^tes 
previamenle. reconhecem o trecho esco- 
lhido. Isso lhes permilte tirar lodo o 
partido e rendimento do que offertem os 
caprichos topographicos. 

Em primeiro loger trata-se de ini- 
ciar e vista. Começa-se por exercícios 
simples. Assim que possível, se os com- 
plicam para fazer intervir os da avalia 
çáo. Este deve ir surgindo suavemente. 
No princípio não se pensará em estimar 
distancias, quaesquer que sejam. Os 
problemas versarão sobre o mais afas- 
tado, o mais próximo, o mais distante, o 
maior e o menor, sobre direcções pa- 
ralleles, oblíquas ou perpendiculeres é 
frente do observador. Depois disto pôde- 
se dar valor ás pequenas extensões. Os 
recrutas nunca avaliarão acima das pe- 
quenos distancias. 

Ne eleição dos trechos de terreno 
o estuder é preciso implantar as idéas 
de linhas e sectores assim como a ma- 
neira de designação das respectivas 
amarrações. Dir-se ha ao grupo em ins- 
trucção : estudar o sector Pombal — 
Caixa dágua — Capislrano! ou, que se 
vê da linha Engenho — casa isolada 
sobre o leito da E. F. ? 

Essa linguagem, assim que o per- 
mitia o adeanfamenio dos recrutas, deve 
ser a única usada. E' preciso sempre n 
preoecupação de enraiger os hábitos 
que imprimirão exiio   eos  trabalhos  de 
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fOtlMIlOSO TEMPERO 
>     \     DE COSIHM^ 
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CQLQPÍHU 
Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas» aos pasteis^ ás SALCICHAS> etc. 

Esfe producto finamente preparado,  conslitue o   melhor tempero para   a   comide. 
Usado em todas as casas de família,  fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilíssimo ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre  o apetite ! 

Marca 'COLORAU,, registrada sob No. 11.564. — PATtNTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. 

DEPOSITÁRIOS    EIVI    S.    F»AUI_0 : 

5EQUEIRA VEIGA ®. COMP. 
RUA   S.   BENTO  No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Central, 3838 o Caixa Postal. 1173 O End. Telegr.:   "Seveiga. 



V ? Ho forres ou torreões visíveis? Pela 
visibilidade dos janellos a que disloncia 
teremos o povoado a 5 E do estação 
do E. F. ? Quantos dedos de altura tem 
o chaminé moií, oito ? Aquelle cnvolieiro 
que troto a 6 dedos do Olaria o que 
disfoncin  estoró  de nós ? 

Finalmente, chega-se ao período da 
acuidadç visual. E é preciso dcsenvol- 
vel-o ao max'mo. Trato-se de fozer os 
homens copozes de distinguir os silhue- 
tas do vasío dos combates. Os próprios 
recrutos servem de motivo reciproca- 
mente. Occultam-se em postos a cos- 
snco : dividem-se em grupos e cobrem- 
se o móis que podem ; unem-se deitados 
como se gunrnecessem uma sr cçao de 
melralhodoros em ac(,Õo. etr. E sempre 
deve-se permitfir irucs e quanto contribuo 
para o refinamento do olho de todos. 
Os que se arvoram em silhuetas se ins- 
truem quasi tonto quanto os que vão 
observ/ir. Elles terão que saber como 
serõo difficilmente vistos e até onde é 
oossivel esse desejo de invisibflidade. 
Ainda se podem usir silhuefas-objectivos. 
Preppram-se metralhadoras, carros de 
munição e canhões, infantes e covolleiros 
e se os collocdm sempre segundo um 
melhodo   intelligente   e   progressivo. 

Para esses exercícios devem ser 
creados simplicissiwss situações. Os 
recrutas por pequenos grupos e com 
seus munitores á testa, em ordem aberta, 
constituem-se em patrulhas de combate. 
Os rudimentares themas desse gênero 
terão sempre um duplo fim ; designar e 
encontrar objrctivos. 

Ainda uma vez. o suecesso da 
aprendizagem dependerá muito da capa- 
cidade do ínsfrucfor e de s^us auxilio- 
rcs. Sem duvida, trata-se da pf-rte mais 
interessante de toda o educação do re- 
cruto A gronde questão é já se estar no 
ponto de aprecior-lhe os razões e os 
detalhes e de engendrar os motivos para 
o  seu  desenvolvimento. 

TRABALHOS   D£.   SAPA. 
(Vide  o  No.  78  d'-A CUjarra-) 

Os enfnncheiramçnios .»ão de duas 
grandes cathegorios : com parapeifo ou 
5e/n parapeifo. 

O parapeifo é a mosso de terrt 
que deslocoda da trincheira que se cavo 
fico á frente do mesmo. Quando os 
terras são espolhodas poro todos os 
Iodos deixo de existir poropeito e se 
obtém a trincheira sem paropeito. tom- 
bem  chamada  enterrada. 

Quer as trincheiras tenham ou não 
parapeiío ellos podem ser : poro homem 
deitado: para homem ajoelhado; paro 
homem em pé. 

Às paro homem deitado não se 
prescrevem. Ellos tem o grave inconve- 
niente de exporem o corpo do atirador 
á dispersão profunda dos feixes de ba- 
ios do inimigo. Ellos são usadas como 
primeiro recurso para entrincheiramento 
de um  campo durante o   combate. 

Assim que possível, ellas são trans- 
formadas para homem ajoelhado que 
ainda fem seus inconvenientes e bem 
próximos aos do primeiro   lypo. 

A trincheira norma/ é para homem 
em pé por isso que exige menor largu- 
ra  na   boceo. 

Entre os de porapeito e oi sem 
poropeito estos últimos são as preferi- 
das, isto devido a pouca visibilidade 
que opresentom. 

Os perfis 1. II, 111 e IV. que apre- 
sentemos, dão uma pequena ideio do 
que sejam os enlrincheiromentos de que 
falamos. 

—   Abrigo   para   atiradores  deifados. 

de tudo que possa prejudicar o circula- 
ção e e respiração ; desapcrtaUo. etc. 

Aspergir-Ihe o rosto com ogua fria 
e fazel-o beber alguns goles de chá ou 
de cote ou mesmo água gelada. Em 
caso de respiração difficíl. provocal-a 
por movimentos dos braços, como nos 
cosos de osphyxia. 

Apoplexia cerebral. — O indivíduo 
coe como fulminado : a bocea torta : 
respiração onciado. ruidoso. írregulor. 
pulso duro.  tardio, efc. 

Apparece geralmente nos grandes 
esforços, quando não se mrde energies. 
Excepcionalmente, pôde sobrrvir sem 
couso onreciovel  n   primeira    vista.    Tem 

A espessura dos 
para peitos vnríom 
de accordo com o 
resistência que se 
lhe queiro dar. Po- 
ro resistir ó bolos 
de fuzil ou melrn- 
Ihodoro basto de 
"^0 cm. o 1 metro. 
Um paropeito de 
5  a íi  metros  já  é 

Trincheiras   pera   homens    a|Ocltiados. 

san- 
tém 

gronde olfinidade pelos 
guineos e pelos que 
mous   intestinos. 

Primeiros soecorros. — 
Ponnos molhados cm ague 
frio    no    cobeço;     ar     livre : 

■'. -> 

III. Innchcira  para   liuintm  cm  pc. 

apropriado a resistir á projcclis de 
artilharia, f importante considerar que 
quanto mais frouxas são as terras 
menor espessura póde-fe dar ao 
parapeito. Ao contrario .ie dá quando 
se encontra  terrenos duros e argillosos. 

PRIME.IROS    SOCCORROS 

Insolaçõo. — Proslreção, dór de 
cobeço, sede ardente, náuseas, somno 
invencível, paliidez. dor no estômago, 
calor abrazador na pelle. urinação Ire- 
quenle. A"s vezes todos estes sympto- 
iras tornam-se fulminantes ; o doente 
cai como fulminado, a bocea enche-se 
de espuma negra, a respiração fica rui- 
doso e   dillicil. 

A insolaçõo é muito commum, em- 
bora em diversos giáus. quando se em- 
prehende longas marchas sob sói quei- 
manle. Entretanto, não depende só do 
calor do sói. mas tombem do tempera- 
irento do indivíduo. Ha insolados mais 
por predisposição (alimentação viciada. 
má circulação, loros cardíacas) do que 
mesmo pelo   ocção   cousiiconfe   do   sói. 

Primeiros soecorros. — Collocar o 
insolado em sitio fresco, descmbaraçal-o 

► — ■•"--r 
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IV. —  Enirada  de   trincheira  para 
homem  em  pc. 

roupas desapertadas ou despojadas ; fri- 
cções enérgicas nos membros : bonhos 
quentes oos pés e às pernos. Diminuir 
a massa do sangue em circulação, li- 
gando fortemente o parte superior dos 
braços com dois lenços ou comprimindo 
levemente, os carótidas (artérias que fa- 
cilmente se sente pulsar d'um e d outro 
lado do pescoço.) 

(Continua) 

Janeiro de   11Í1W 
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V^asa Almeida &  Irmã rmaos 
— Casa Matriz :  

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Telephone No. 1185 

S. Paulo  
Grande Lictuidaçâo Annual !! 

Sortímeoto colnsal de Fazndas. ArnaríDlio. 
Roupas brancas e de tires para] 
Homens. Senhoras e [reamas 

[hamamos a attenião do Euno. Publico 
para a nossa Seccão de 

IILFIIIITIRlleSec(a~odelODPIS HÚMUS. 
Riquíssimas gnanícíes da llba da Madeira. 

para noivas e seiboras do fino gosto. 

GRANDE.  STOCK 
de [JUIMIRlUTIlMIilES listados a 11000; 
ditos udrez. a 1H00: lisos, a mod: 
OIGMDIS soissos. lisos e bordados, binsas 
a 2S000.3S000.4S000 e üSOO; ditas.no- 
vidade. a 6S00D.10S000.12J000.181000 
e 20S000. Sortiieito de mi l lis. o 

qne ba de mais fino 
|p.|• ,    Av. Rangel Pestana, 201 - Tel. 2580 (Braz) 

11   eS '    R\»a Barra Fund». 6» -Tel. 11»6 - S. PAULO 

RIQLJ ICID. Z  Z 
INFLUENCIA radianle invisível com que pela cerla se 

consegue emprego rendoso, sorte em negócios, loteria 
ou jogos : bom casamento ou concórdia com a pes- 

soa desejada, advinhação do que está para acontecer, 
cura de vicios e doençns, e se combatem atrasos de vida, 
teihçaria. inveja, ódio, sortilegio, malefício ou hypnofisa- 
ção  nefasta 

Eis o que nos escreveu notável advogado: "Os 
RADIAÜORES da sua casa são os preferidos, porque 
exercem influencia em distancia sobre a agulha duma bússola; 
e, conforme a regra em oceulfismo, são dados gratuitamente 
aos que a Vs Ss. compram os volumosos livros illustra- 
dos com os segredos desta sciencia, os preços desses 
livros não tendo sido nugmenlados por causa da gratui- 
dade dos RADIADORES.. 

Quem remelfer DEZ MIL REIS. receberá um RI- 
QUEZAS DESCONHECIDAS e um verdadeiro RADIA- 
DOR iNDÍANO. taüsman oriental No. I FAVORES- 
CENTF. DOS GANHOS. 

Quem remelter VINTE MIL REIS. receberá um 
RIQUEZAS, um HYPNOTISMO e um RADIADOR 
No. 2 DA GRANDE SORTE Quem remelfer TRJNTA 
MIL REIS, receberá um RIQUEZAS, um HYPNOTIS- 
MO. um MAGNETISMO e «m RADIADOR No. 3 DA 
PEDRA TRANSFORMADORA EVl OURO. Quem re- 
melter QUARENTA MIL REIS receberá um RIQUEZAS, 
um HYPNOTISMO. um MAGNETISV.O um OCCUL- 
TISMO e um RADIADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO INVISÍVEL 

O RADIADOR No. 2 tem força duas vezes maior 
que  o de No    1.    O No. 3 tem   força   Ires   vezes   maior. 
0 No. 4 tem força   quatro   vezes   maior.    Todos servem 
poro fins Iguaes. apenas  rom  a  differença   que   os   mais 
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fortes fazem realisar mais depressa o que se deseja. Os 
livros são em grande formato com cerca de 400 paginas 
cada um, e têm figuras para facilitar a comprehensão 
mesmo aos mais ignorantes. 

Fazei o pedido rom vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DECLARADO (o registo chamado SIMPLES 
nao garante dinheiro), endereçado a MILTON & COMP., 
CAIXA POSTAL. 1734. CAPITAL FEDERAL. Não ga- 
rantimos senão os RADIADORES fornecidos por nossa 
casa. Nosso nome acha-se registado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, tendo adquirido direito 
á propriedade auctoral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na Bibliotheca Nacional, e por- 
tanto ao phraseado dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, angariados pelos freguezes 
que tem obtido Kons resultados, conforme o provam as 
suas cartas. 

Fornecemos grátis uma MEDALHA ELF.CT3ICA 
R06ERTSON e um diploma do INSTITUTO ELECTS1- 
CO DE NFW-YORK. a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por 60$000 uma coüerção comp'e'a dos 
3 livros de 4O0 paginas cada um : HYPNOTISMO. MA- 
GNETISMO OCCULTISMO, MEDICINAS E SClhN- 
CIAS SECRETAS. 

Esta medaii", em formo de CRUZ DE MALiA. 
lendo em derredor c no centro metars diífer'-.!cs para. em 
contado com a humidsde Ja pr!!*, ^loauzirem electricida- 
de automática e incsgolavelmenie, exerce uma acção fluidi- 
ca instantânea logo que se opplica sobre o corpo: alivia 
as dores, eitingue o rheumatismo. e induzindo maior vita- 
lidade orgânica, quendo collocsda sobre o PLEXUS SO- 
LAR, cura lambem as moléstias do peito, estômago, utero. 
intestinaes e nervosas. Possue duas asas para poder ser 
a marra Ja ao corpo. 
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As Grandes 

[ndusírias   [-^aiilisfas 

A FACHADA do novo prédio da 
rua de São Bento No. 47, para 
onde foram transferidos os grandes 
escriplorios das Fabricas de Tecidos 
"Luzilania, e "Paulistana,, perten- 
centes á importante firma d'esta 
praça Pereira Ignacio & Cia., 
que mantém grandes transacções 
com o commercio de todo o Bra- 
zil, exportando também em larga 
escala  para  o  extrangeiro. 

Pétrole Hahm 
Para 

Os O^bellos 

!  OÇÁO para os cabel- 
los antiseptica,  forti- 

ficante    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E UT1L PAKA TQDA 

A GENTE.   

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento»  Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districlos do Pelroleo. a acção 

particular desle liquido sobre o couro cabel- 
ludo: Iodos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elies devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos, ao conlacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rcctificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabeiludo. elTeilo proveniente duma 
parte exlractiva resinosa, de que era muito 
difficil  liberlal-o completamente. 

O conhecido cabeileireiro chimico E.. 
HA.M£I^ após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um producto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabeiludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse. EMÍLIO HAMEL 
Praça da  Republica.  109-A 

Teleph.  2629 (Central) 
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CHROINIIOA. 
 Qoo  

TEMPO que a mis- 
são cliefioda pelo 
sr. dr. Alexandre 
Braga e composta 
de individulidades 
illuslres do exercito, 
da marinha e das 
letras portuguezas, 
passou em 5. Paulo, 
foi, infelizmente, de 
curta duração. Três 
dias apenas. Mal 
puderam os disíin- 
ctos visitantes, apal- 
par á ligeira o pro- 
gresso exterior da 

capital, na .«ua pujança de actividade 
e na sua materialidade palpitante de 
vida Os Ires dias foram quasi consa- 
grados a recepções e visitas ás pessoas 
e sociedades mais importantes da colô- 
nia lusa. que nos coadjuva, em nosso 
progredimento, com a preciosa collobo- 
ração do seu braço forte. O carinhoso 
agasalho da hospedagem a que nada 
faltou, deve ter conseguido suavisar um 
pouco o coração dos egrégios hospedes 
e, com certeza, calou-lhes no coração 
como um doce conforto a tantas contra- 
riedades passadas e futures, A manifes- 
tação na ■'gare , á despedida, foi notável 
pelo numero de pessoas e pela vibração 
de enthusiasmo. O Centro Republicano 
Portugucz de S Paulo, a Câmara Por- 
fugueza de Commcrcio, toda a colônia, 
se mostraram empenhados em rodear os 
representantes da missão do maior af- 
fecto. parecendo que a perda do seu 
caracter official mais estimulou a todos 
no preito das  homenagens. 

Mo» o que é certo é que não foi 
possível, nessas poucas horas, estabele- 
cer o contado espiritual entre os ho- 
mens de letras de Portugal e os de S. 
Paulo. E foi pena, porque uns e outros 
muito teriam a lucrar nesse intercâmbio. 

Além do Atlântico a nossa obra 
artística e litteraria é pouco conhecida. 
Mesmo nos centros da aciividadc mental 
portugueza é difficil encontrarem-se mes- 
mo á venda os livros dos escriplores bra- 
sileiros. Por outro lado aqui só chegam 
tarde, quando chegam, as publicações 
dos nossos irmãos de raça. tradições e 
lingua. 

Para   ambos os   povos é altamente 
nocivo  esse  mutuo desconhecimento que 

faz com que existam, por assim dizer, 
duas arvores plantadas no mesmo ter- 
reno, com as raizes a comerem a mesma 
sustância, mas fazendo-se sombra, pre- 
judicando uma o desenvolvimento da 
outra. Melhor seria que existisse a uni- 
nade espiritual, circulando num tronco 
só a   mesma  seiva  de  vida. 

Seria bom para Portugal, que lu- 
craria certamente com a plefhora de 
sangue novo que aqui circula, com o 
viço de mocidaJe que desperta nestas 
terras, ainda semi-virgens. com a trans- 
fusão de ideaes novos que rapidamente 
aqui despertam e daqui irradiam. Seria 
a transformação plasmai, como no sé- 
culo dos descobrimentos, com as forçfls 
pujantes de um mundo differentc, mas 
tão rico e tão capaz de grandes correntes 
ertisticas Seria uma renascença de 
idéas e de formes, a reversão ao veio 
primitivo que a raça abriu ousadamente 
atravez do mysterio dos mares, o resur- 
gir de todss as qualidades de um povo, 
talvez exhaubto. que precisa de receber 
nas suas veias, como numa transplanfa- 
ção de carne viva, o fluxo sangüíneo de 
um organismo forte que lhe compense o 
depauperamento causado por oito sé- 
culos de actividade   immensa. 

Para o Brasil seria também esse 
intercâmbio um correctivo efficez á exu- 
berância tafuda de vegetação perdida 
pela base dos caules, um correctivo 
poderoso contra possíveis aberrações, a 
garantia de que se seguia a trilha na- 
turalmente indicada ao povo brasileiro 
que, para mnnter a pureza do seu ca- 
racter ethnico, para assimilar a super- 
veniencia de camadas immigrantes e não 
ser assimilada ou não permitlir que essas 
camadas formem superfetações e crostas 
necessita — como preleccionaram elo- 
qüentemente Sylvio Rumero e outros 
intellccluaes noesos — de se manter 
unido ao povo portugucz, ligado pelo 
cordão umbelical  da  mesma língua. 

Portugal poderá (alvez continuar 
a sua evolução, estranho ás modalida- 
des novas que d aqui lhe vão canalisa- 
d«s em producções espiriluae.v A raiz 
da sua tradição lavrou, durante milhares 
de annos, no húmus fecundo do passado 
que é sempre possível revolver, cha- 
mando á superlicie os adubos perma- 
nentes da alma    popular.    Em    Portugot 

não    ha     immigração.    E'   um paiz pe- 
queno,  um   povo homogêneo. 

Nós não. No cadinho em que se 
funda a nossa nacionalidade, numo fer- 
vure inquieta e apressada, sobrenadam 
elementos heteroelictos que é necessário 
eliminar, ou antes, que é imprescindível 
converter á mesma e única massa. Não 
é palavra van e timorata de maus pro- 
phetas a existência de um perigo alle- 
mão. Esse perigo existe. Se queremos 
permanecer brasileiros e só brasileiros, 
fdtalmente havemos de manter os cara- 
cteres essenciaes do nosso typo ethnico, 
com as suas   tradições e a sua    lingua. 

Por isso deveria ter servido a visita 
dos intellectuaes portuguezes a S, Paulo 
para unir mais intimamente o intercâm- 
bio espiritual entre os dois povos. Se- 
ria preciso que uns e outros nos co~ 
nhecessemos melhor e então nos esti" 
mariamos mais, enriquecendo conjuneta" 
mente o patrimônio commum de arte, 
que é de altíssimo valor, mas poderia e 
deveria  ser ainda muito mais    opulento. 

Tem-se fallado muito, ultimamente, 
de uma confederação luso - brasileira. 
Com esse cunho espiritual, inlellecfual e 
artístico, não é só conveniente que ella 
exista : é indispensável essa união en- 
tre dois povos, que possuem um fun- 
do commum de qualidade, a mesma ori- 
gem e a mesma finalidade. E* indispen- 
sável á vitalidade de ambos e talvez, 
sobretudo, do Brasil. 

Não foi possível, porém, que a 
missão portugueza que nos visitou se 
demorasse o tempo preciso para uma 
permuta larga de idéas. Foi pene que 
não pudéssemos ouvir nem o verbo elo- 
qüente e tribunícío de Alexandre braga, 
a suavidade lyrica e mimosa de Augus- 
to Gil, o verso candenle e forte de 
Fausto Guedes, a prosa scenica, de bel- 
lo colorido e variada de Marccliino de 
Mesquita. 

Foi pena que os nossos homens de 
letras não descessem das suas torres de 
marfim ao encontro   dos   visitantes. 

Parece, todavia, que da visita al- 
gum frueto amadurecerá porque, mesmo 
em três dias de dis«ipoção de recepções 
e passeios, pode ver-se muita cousa e 
os illustres representantes de Portugal, 
devem, effectivamente, ter visto muita 
cousa ,.. 



G^~__, De  uma   maneira   ceral,  a escolha dos  Pneu- 
I^^VT^^SY^P? A D      malicos Goodyear é inspirada tanto  por um 
^J\^»^jr  ■  A—^^"VAV     senso  pratico, como de destaque.  Porque, são 

justamente esses os pneumaticos que tanto se 
distinguem pela sua apparencia, como pela duração do serviço; tanto pelo con- 
forto que ofTerecem, como pela isenção de inconvenientes; tanto por serem os 
mais preferidos, como por mais dignos de confiança. São, emfim, os pneumati- 
cos da  Aristocracia  Mundial — puramente pela razão da sua qualidade. 

XHe Goodyear Xire ®, Rubber Co. 
(OF-    SOU-TIH    AIWIKPSMOA) 

Avenida Rio Branco, 249     m     Avenida S. João, 72 e 74 
Rio de Janeiro w São   Paulo 
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'MHO  EDE  :PCIE¥ 
.MQUANTO o juvenlude 

Irhz canlo sua canção de 
Primavera, vem, meu ama- 
do, desperta do lefhargo 
que te invade a alma e 

dize-me versos. Quero ouvir-te a voz 
timbrando em poéticas melodias. Quero 
sentir o hálito das tuas palavras ciciando 
baixinho —phroses lindas que ainda me 
não disscsle. Paios de amor que apenas 
escutem nossos corações... Dize-me 
versos ; Conta-me historias do antigo 
Oriente e do Kneno lendário: historias 
possionaes, oceorndas em Veneza ao 
deshsar de gondolas deslumbrantes... 
Kcqumtes de imagmeção em que nymphas 
c odaliscas sejam protagonistas . . . Idy- 
lios romanescos, envoltos em mysterios 
prolundos, em — luclas porfiadas, entre 
soluços e dores, mas cujo epílogo seja 
o Inumphc da WulherI Phentasias, em- 
íun. onde a exaltação do leu espirito 
imagii ativo nos arrebate aos paramos 
tios sonhos inconcebiveis. fazendo-nos 
voar  para  o   ideai 

l.nquanto Elle assim falava, lá den- 
tro, no salão azul todo iliuminado, a 
Juvenlude cantava e dansavo na alegria 
da   Primavera.  Era  tépida a temperatura. 

■^gT não    obstante    ou- 
íím        trás raparigas, coi- 

 S7 tadinhas.     as    que 
em fehâ fr-fe for- 

mavam os grupos üalantes esparsos aqui 
e alli, pareciam ümidas e. em calafrios 
nervosos, procuravam aninhar os pézinhos 
nas pelles dos tapetes ou nas almotadas 
de setim, abandonando as mãozinhas 
frias entre as dos seus   cavalheiros. 

Fora. o parque mergulhava na es- 
curidão da noite. O ar embalsamado 
peij odor das rosas e violetas, jasmins 
e magnolias. tinha uma exhalação ma- 
gnifica Recostados ao balcão da grande 
janella em arcada, onde trepadeiras se 
emaranhavam em cara manchei, estavam 
isolados do salão — pelas certinas de 
renda irlandezo. 

Picavam algum tempo silenciosos, o 
escutar as vozes que vinham de dentro, 
contrastando com a musica dos insectos 
que em nocturnos rudimentares, também 
cantavam nas alamedas seus cânticos de 
Primavera. 

À juventude e os insectos. formando 
um só coro e um "ó sentir, entoavam 
um   grandioso  hymno  de   amor . . . 

Braços enlre^çados. olhares per- 
didos sob o manto da noite estrellada, 
muito juntinhos. como avesitas á beira 
do ninho, o Poeta sentia-lhe as madeixas 
loiras   acariciar-lhe   o    rosto.     Exhelava 

perfume de mocidade aquelle corpo de 
mulher amada. Eacinavo-o a idéa louca 
de abraçal-a 

— Dansemos—pediu-lhe ella, pro- 
curando fugir á tentação. E foi então 
que. emquonto volleavam suavemente em 
passos de valsa lenla. o Poeta lhe foi 
dizendo ao ouvido poemas de Rostand 
e Dannunzio : versos de Stecchçfti. Cam- 
poamor e Bilac: phantasias de Byron 
e Schiller. Ella cerrava os oihos em 
immensa vertigem de felicidade, deixan- 
do-se arrastar ao seu capricho. Depois, 
arfanfe. Ia ngu ida mente arfanle, olhar 
amortecido e voz sumida, apenas balbu- 
ciahdo  palavras,   murmurou-lhe : 

— Agora os teus versos . aquelles 
que faliam do nosso amor .. E o Poeta 
recitou-lhe os bellos versos, não mais 
ao ouvido como ella lhe pedira, mas 
dentro da pequenina bocea quente e còr 
de rosa, para que só os seus corações 
pudessem   ouvil-os    . . 

AULU5. 
Janeiro  de   I'»!1- 

OD G 

A UM    general,    muito    conhecido  por 
suo  coregem.  mas cheio de coilos 

— Generel  o sr. nunca  leve medo ? 
— Nunca ! Àh I . . .  espere . ..  um. . . 

que ? 
Então  num  dia  teve   medo ?    De 

De  um  per de  botas novas. 

O pequeno não vai 

no embrulho. 

O Kaiser. — 
1918 — Sim, 

Serás  nosso  amigo,   não é 
sim.   Mas V.   M.  sabi 

verdade ?,. , .   Podemos contar comligo ? 
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ANTÔNIO ENGRACIA  P.IKAS 

Nos   cinemas,   no   lrinníiu'o.   no   jury, 
f iz,  dia  e  noite,  as suas cavaçõfs. 
Sem  qur  no exome  disfincções procure. 
R.   trotado  com   muitas distincções. 

F.mboro  05   bons  neijocios  não  segure, 
Aguiõ  nos gestos,  frra  nas  acções. 
Antes que  o grão  solemnemente  jure. 
\'ae  tendo  algumas  causas   c peixões 

Deu-lhe   a   noiva uma   pasta  de  presente. 
Rom   filho,   bom   collega.   bom  rapaz. 
Frodicções acadêmicas   desmente. 

Diz-nos  grandes onnuncios  que  elle  'az 
Que  acceito  no esrri^torio  unicamente 
As  pequenas questões de   juiz de   paz. 

MAURÍCIO MONTEIRO 

Maurício,  o  nosso  cândido   Maurício. 
Se  for  amante   na   carreira  boresià. 
Diz que  vae  levantar  um  edifício 
Para  o  jury  no campo da  Floresta. 

Vive shoohndo (esplendido exercício) 
h  em   Direito   jamais  se  manifesla. 
Moço de  e//7e.  o  seu  concurso   empresta 
A  todos  as  soirées de  benelicío. 

Para  o  gáudio das  lindas  brasileiras. 
Voe  ser, entror.do  no   mogistrofura. 
Oplimo  juiz ...  no  compo do  Polmeíros. 

5c tomar  bomba  (fala-se na   Escola) 
Vae compror  um  revolver — que loucura 
Paro  estourar   furiosamente .    .   o bolo ! 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de  1917 

CONSTANCIO  TF,ANI 

Se  elle não  vive  00  lado dos turunos, 
F."  porque a   tanto se  lhe oppõe a  sino. 
Pois  habita  cm  Guarulhos.  onde  ensina 
A'   meia  dúzia   de gentis alumnos. 

Despochando as  pequenas   imporfunos. 
F.ntrega-se  00 direito,   que o  fa?cína, 
Para  o Teani   os  autores  sem   lacunas 
Têm seu berço na  Itália peregrino. 

5e  elle  possar com  notos estupendas. 
Ho   no   villa   uma   festo   deslumbrante. 
Com  misso,  fogos e  leilão de prendas. 

Uma  olumna,  que é mestra  no   oratória. 
Voe lhe offertar um  livro de  Vivonte. 
Acompanhado de umo   palma . . . loria I 

Perfis por 

Joinville Barceüos 

llll! 
JJM 

ANTÔNIO PM-A NEUBERN 

Este   menino  ando  o  sonhar desperto, 
\ ejo-o todos os dias a  sorrir, 
Como se o mundo fosse  um céu  aberto 
E  um  canteiro  de  rosas o  porvir. 

Os  seus exames   vae  cavando,  é   certo. 
Como  duas cigarras  a   zunir. 
Quando  nas aulas  nós sentamos  perto. 
I."   impossível nos  aulas se dormir. 

Mais farde,  ebrios  de  sonhos e aventuras, 
Hão  de  m^ocol-o os jovens com  ardor, 
Porque  nas  salas, claras ou  escuros. 

Seu  nome afíronía  ao tempo   destruidor. 
Testemunhando ás gerações futuros 
A  suo   vocoçâo de entalhodor . . . 

ALEXANDRE AMQRIM LíNAÀ 

Como o guerreiro destemido c   grande, 
Tem  seu talento de conquisfodor. 
Embora  homens e feros não   commondc. 
Vence os luctos cyclo|»icas do ornar. 

Nessos  noites de  luor elle  se  esponde. 
Como estudante bohemio e sonhador. 
Sem que no  meio dos collegas onde, 
Terá  logo o  annelsinho de doutor. 

Se for feliz em todos os cadeiros, 
Vae  ser um  simples   empregado :  assim. 
Seguindo o  móis humilde   dos carreiras. 

Ho  de escutar dos lábios de carmim 
Das  normalistas e das costureiros. 
Delirante de  júbilo : — Má morím ? 
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Cl INLO   fíOHN   CAU 

O   Bohn   iflz   jús  no  titulo  que  aspira 
Eniende  de   huLt-as cor pus  e  resolva. 
hntre  os  mais  acadêmicos se  salva 
^ orno  estudanft    que não   ta*ije  a   Kra 

Se   o  xadrez ou  o f)ireito, ao  qual   prefira 
\Õo  sei.  Tem   na  cabeça   nívea  e   calva 
A  polidez  do   fundo  de  uma  salva, 
À   redondez  dos queijos  de   Palmvra. 

Bom nas leis. bom nas aulas, bom em tuJo, 
5e não queima as pestanas com o estudo. 
Lom   o  estudo   o  cabe lio   já   perdeu. 

O  ideal  dos  estudantes.   Lm   conselho 
Meus collegas.   mirac-vos  neste  espelho. 
Que  c  a    sublime  careca   do  Ciineo. 

ÂNGELO JOAQUIM CORREIA 

Alto,    . rte.   viril,  íaces   morenas. 
Os seus  dentes  são   pérolas   nevadas. 
De  cadernos possue   muitos  centenas. 
Onde estão as licções   coüeccionados. 

E   grande,  mas namora   dez  pequenas, 
h todas normalistas e nomeadas : 
Trazem   na  foce  a  côr  das  oçucenas. 
Trazem   no   riso   a   luz  das  alvoradas. 

Discursa   sobre   todos os  assumplos 
—  Exaltando,   nas  festas,  os  meninos. 

—   Lamentando,  nas   aulas,  os defuntos. 

Já fez uma deíezo (mas sem sorte) 
Entremeada de estrophes argentinos. 
Dizem que   o réu foi condemnndo  ó morte. 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bachareiandos 
de  1917 

AK\A1 DO^\ CARVALHCNI HO 

E    um   amante da   roda   orislocrota. 
E'  freqüente  nos bailes do Trionon. 
Adora   o   tango,   a   musica   o  arrebata. 
Como  a   Iodas as almas   do  bom-lom. 

I rata   das   vestes,  dos  exames   Iralo. 
1 ste   illustre  ossignonte  do    Fon-fon 
Voe  ser,  formado,   um   fino  diplomata, 
\  m  diplomata  intelligente  e   bom. 

No exterior, entre príncipes e altezos. 
Vae ter a direcção do seu novel poiz. 
Defendendo-o  de  embustes   e surpresos. 

Zelando  a   patna, vae viver  feliz. 
Entre  os braços nervosos das   francezos, 
Nos discretos  oleovos de   Poris . . . 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

iimi 
UM 

MAKCII.IO COUTO DE FREITAS 

['/   um   bom ropoz.   intelii^ente.   offoulo. 
Mas  de   umo   feoldode   que   fulmino. 
A s  vezes  penso Pobre   do   menin 
Que  pertencer  a   este   gentil   garoto   ! 

Voe ós quintos oo rink c não patino. 
Ante o auditório somnolento e douto. 
Ouando diz boas piados, em surdina. 
Murmura o Campos,  o sorrir:      Bis. Couto 

lenha embora João Mendes na garganta. 
Ouando os exames em Dezembro presta. 
Sua   presença   ao  professor espanta 

hormado,  em   breve,   não  se  esqueça   desta 
Saiba,  o  Morcilio.  quando o gollo  conto. 
O   gallinheiro   não   .ae   manifesta !    . , 

AIRELIANO COLTINHO NFTTO 

Marcar passo,   è  direita,   meia  volta. 
Sabe  Iodos os  loques de   clarim. 
Se  o  pilhassem  na   frente de uma  escolta, 
Oue  suecesso   nos  ruos   de   Berlim   ! 

Contra  o  estudo dos leis  não   se  revolta, 
Pois conhece dois    textos em  latim . . . 
Ouando elle  gritos de commando  solto. 
Ergue  ufano   o seu  fulgido espodim. 

Oue o destino benevolo o proteja ; 
No tribuno — foliando á multidõo ; 
Irucidondo  inimigos  —  no   pelejo. 

Voe servir suo  pátrio como ex-pcáo. 
Recebendo o diploma,  talvez seja 
O  futur»  instruetor do   Bololhõo. 

- 

Se tom 
Vae co 
Paro  e 



 H Emboixoda Poctugueza em 5. Paula 

Grupo  pholographado   poro     -À   Cigarro»,    no   Centro    Republicano   Porluguez.  por   occasião  da   recepção   da    Embaixada 
Porluguezc.  Vc-.«e  no  centro,  sentado e  marcado  com  uma e?trella  ao   peito,    o   dr.  Alexandre   broga,   chefe   da  Embaixada. 
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rflvilhoso fri^o de dez mctopo?, ou sejom 
dez inconipnrnveis «onefos, seis heróicos 
c qualro alexandrinos, onde. na luz doi- 
rndn da velha Grécia, entre ciprestres 
negros e loireiros sagrados, passa a 
nudez viril de Apoüo ; o corpo branco 
c olímpico de AnaJyomene ; Orpheu 
cantnndo. á sombra roxa dos plátanos. 
erilte brndos de éyipans semicapros e 
de niérades amorosas ; Hephaistos. o 
deus-ourives. que cinzela cm L 
slrophíon de oiro de Aphró- 
dite ; Dionysos g!abroe íul- 
vo, ao som de crótolcs. de 
sisfros- de cynibados de co- 
bre, n uma nuvem de safiros 
e de hespéndes nuas ; Pan 
levando á bocea, co luar da 
Arcádia. a flauta em que se 
transformou a nudez doirada 
de Synnx ; Amphitrife que 
nasce ; Bobylonia que es- 
plende; Phrynéa.em Eleusis. 
saindo, branca, da espuma 
do mar ; e emlim, a Aphró- 
dile de Meios, a \'enus de 
Prança,— V enusquasi latina. 
\'enüs fiôr-de-liz, Satania- 
Gioconda. Virgem- Colombi- 
na, expressão contraditória 
de serenidade imutável, de 
mistério inquietante. de gra- 
ça períurbedora. No seu 
conjunto, como visão csfeli- 
co e como affirmação de 
processo, esles dez baixos- 
relêvos gregos constituem a 
parle mais nobre, mais equi- 
librada, mais harmônica de 
toda a obra, parecendo a 
demonstração e a applicaçno 
integral das regras de ''aríe- 

senvoUidas na poesia de abertura. — 
" Parlhenon "sê  claro,  puro,    simples, 
correnfio "aprende  a   amar  nos   mes- 
tres do passado o culto heróico das pai- 
xões serenas : procura a limpidez ; que 
nos teus versos "a rima fulja. inédita, 
imprevista que  o  estilo  seja  «óbrio  e 
a frase justa, á similhança «do fio n uma 
trama de seda do Levante» . «cinzela a 
estrofe, como Fray Juan de Segovia 
rendilhendo    o    relevo  de    prata   de   um 

Senfiorilas vendendo  flores, no Prado da Moóca,  em beneficio 

sacraric . . . E". porém, na segunda Parte 
que se encontra a obra-prima de Mar- 
tins Fontes: — **A Floresta da Água Ne- 
gra». Tenhc pena de não poder trans- 
crever os duzentos e cincoenta versos 
deste poema. — sem duvida a jóia de 
todo o livro. E' uma assombrosa evoca- 
ção dos sertões brazileiros adustos e 
formidáveis, das suas florestas, das suas 
tempestades, dos seus pântanos espelhan- 
fes e tenebrosos como superfícies de hu- 

lha, da sua atmosfera es- 
pessa de oiro oleoso, — 
evocação feifa com um 
poder de dfamatíseção da 
paisagem, com um senti- 
mento trágico da natureza 
que lembra RolÜnaí, no 
" Dans les Brandes», e. 
sobretudo, com aquelle vi- 
gor, aquella intensidade, 
aquella sonoridade, aquel- 
le vernaculismo. aquella 
opulencia verbal de que 
o "Caçador de Esmeral- 
das,,, de Bilac, é o mo- 
delo supremo, e que só 
têm, que eu saiba, o seu 
equivalente em prosa nos 
"Sertões , de Euclides da 
Cunha, e no "Rei Negro... 
de Coelho Nctfo. Compa- 
rando este trecho, que não 
hesito em considerar do» 
mais bellos que se têm 
escriplo em lingua portu- 
gueza. com a adorável 
Poesia "Simplicidade, in- 
serta na ultima parte da 
obra—duma leveza. d*uma 
lluidcz, duma transparên- 
cia.   d'uma doce melanco- 



■-■..' 

Verão 

', 

FÀLFÍ LHF.5. hnlempo. de dois bellos 
livros brazileiros "Pequenos Ma- 
les... do dr. Austregésilo e "Me- 
mórias e I rases de Godofredo de 

Alencar», de Paulo Barreto, .lá hoje venho 
conversar com os meus leitores acerca 
de outro grande livro que acaba de 
apparecer das mostras do Kio e de 5. 
Paulo: \ erão. versos de Marfins Fon- 
tes. E preciso que Portugal conheça o 
admirável, o surpreendente movimento 
luterano do fòrazil contemporâneo, e que 
todos nós. homens de lettras portugue- 
zes, concorramos, na medide das nossos 
forças, para essa indispensável obra de 
vulgorisação. E não apenas em proveito 
da litteratura brazileira: em nosso pró- 
prio proveito, lambem. No Brozil es- 
creve-se meluor o portuguez do que em 
Portugal. — e os detentores da herança 
vernácula de N. leira e de Bernardes 
(tenhamos    a    coragem    de    o   confessar) 

não estão hoje 
ãquem Atlântico. 
Chegam todos os 
dias ã minha mesa 

^~~        -—-   -— jç  trabalho,    offe- 
recidos pelos seus 
autores, livros bra- 
zileiros notáveis . 
lerei de futuro a 
honr* de consa- 
grar mensalmente. 
ao moderno Braz»! 
mental, uma d estas 
l^uinfris- friras 

O l crâo. de 
Martins 1 onles. é a olíirmação de um 
extraordinário talento de poeta. Ha muito 
tempo que a leitura d um livro de versos 
não produzia sobre o meu espirito uma 
tão viva emoção. Li-o duos. três vezes. 
dominado, subjugado, deslumbrado pelo 
clarão que essa obra magistral irrod'a. 
Julgo que a impressão produzida no 
meio intellectual brazdeiro foi conside- 
rável também. Com o V erêo. de Mar- 
tins Fontes, está assegurada -diz Oscar 
Lopes, n uma scintiilante crônica do 
"Paiz„ "a  permanência   do   máximo 
fulgor na poesia brazileira„ Depois de 
Olavo Bilac. de Alberto d Oliveira de 
Kaimundo Correia, de Luiz Murat. 
pontífices máximos, nunca que eu me 
lembre, o neo-parnasianismo brazileiro 
produziu paginas de um tão offus^ante 
explendor verbal Não é fácil filiar este 
livro em qualquer escola luterana, ou 
subordinalo    a    qualquer   das    correntes 

(^QifTaeGPo^ 
dominantes na grande poesia portugueza 
contemporânea. — o "boticellismo„ de 
Eugênio de Castro, o "heinismo., de Au- 
gusto dl. o "neo-romantismo., de Fausto 
Guedes, o "virgilianismo christão„ de 
C orreia de O iveira ; é um caso aparte, 
um faclo litterano isolado, fundamental- 
mente, se quizerem, a obra de um par- 
nasiano.- mas de nm parnasiano intenso, 
exuberante, frasbordante de seiva, late- 
jante de clarões, pu jante de fôrmas 
novas, de ritmos novos, de orquestrações 
novas, o marmoie e o bronze do verna- 
culismo sacudidos, animados pelo san- 
gue, pelos nervos, pela vida. pela vi- 
bração do gênio Não ha. na obra de 
Martins Fontes, unidade de concepção 
nem unidade de filosofia : haverá, 
quando muito, unidade de processo, se 
considerarmos como tal a média enlre 
duas tendências, — a procura da sim- 
plicidade e da iimpidez ateniense dos 
conceitos, —- expressa na admirável 
poesia   de   abertura. ■ Parthenon„.   e a 
preoecupação do explendor. di ostenta- 
ção, da opulencia vocabular, que otlinge 
o máximo de belleza. de riqueza e de 
força no mais notável poema do livro. 
simultaneamente uma das mais altns pa- 
ginas da litteratura brazileira moderna 
a "Floresta da Água Negra.. Martins 
Fontes divide o sru livro em cinco por- 
tes "Poemas Onmpicos.,. "A natureza e 
o sonho,"As almas e as estre!las_. Pa- 
lavras românticas..'"Ao luar em surdina,.. 
A primeira parte, que palpita e resplan- 
dece  de   todo   o   belleza  pogã.   e   um   ma- 

\ 

Soldado brasileiro. — Alio ! O negocio agora é comnosco.   Esconda o seu Zeilung e muilo caladinho 



^Qô^a^a 
Club "H Cigarra,,. 

Grupo de senhoriías e cavalheiros phofographados no Trianon,  por occasião da  ultima  "matinée.. 
dançante do Club   "A  Cigarra»,  que  esteve  anima Jissima. 

 a  

Outro grupo pholographado no Trianon por occasião da ultima "mafinée, do Club "A Cigarra.. 



Uma Inauguração no □uartel do 5.° Batalhão 

i 
ü dr. Alt,no Arantes. presidente do hstado. o dr. Eloy Chnves. secretario da Justiça e Segurança Publica, coronel haptislã 

da Luz e seu estado maior, percorrendo as dependências do Quartel do ^ 0 Batalhão de Infanteria da Porca Publicn 
de   5    Paulo,  por  occasião   de   ser  inaugurado  o  novo   pavilhão  daquelle estabelecimento. 

de  Verlaine.—   temos as expressòes max-        espirito    magnifico    de     Martins    Fontes:        e   o  futuro,    para    Martins    Fontes,    é 
mas desduas   tendências a que obedeceu. Qual.    d"e!las     triunfará,    na    sua      obra        iílorin- jp] [Q   DANTAS 
durante   a   elaboração    do    seu    livro. d amanhã 'Ha   de    dizel-o    o    futuro. Dn 

A  entrdda  principal do  Quartel  do  5.°  Batalhão da  Forço   Publica, por  occasião de  ser  inaugurado  o novo pavilhão 
daquelle  estabelecimento,  vendo-se  a  guarda    prestando   continência   á    chegado    das   altas    auclondodes do   Estado. 

MATÉRIA ADIADA. — Por absoluta falta de espaço, fumos forçados a adiar para o próximo numero grande parte de artigos e clichês que de- 



NATAL DA 

arra,, 

GRANDE FESTA NO THEATRO 
ROYAL CONSAGRADA A MIL 
CREANÇAS  POE>RE5     

"A 
He 

ESTKVf.  beilissmo  a   fesfa  que 
C i^orra..     offereceu.     a     24 
Dezembro,    no   Fheatro Roval.    a 
mil   creanças   pobres   de    ambos 

03   sexos,   a   exemplo   do   que    tem    feito 
nos  annos    anteriores 

Assislirnm á esplendida fesfa, parti- 
cipando de todos 05 divertimentos e re- 
cebendo lambem brin- 
quedos e bonbons Pi- 
nos, os orphams do 
Asylo V\anderley. que 
vieram acompanhados 
de   varias   irmãs 

[oi levantada no 
centro do palco uma 
grande arvore de Na- 
tal, que vergava ao 
peso de indos brin- 
quedos, iios de prata 
e lâmpadas multicores. 
produzindo um eneito 
deslumbrante. 

roí execüfido á 
nsta lodo o program- 
ma organizado, o qual 
coinrçou com um Hym- 
no de Natai. cantado 
pelas meninas Mana 
Victona Nogueira. Syi- 
vía No^tiera, Mana 
L uri lia Kezcnde. Dul- 
ce Rezende, Lydia Kt- 
zende. Guiomar Pmto, 
Maria Lv^ia de Sr-usa 
Kamos Dulce de Sou- 
sa Kamos. Anlcnieta 
Kudge Kamos. Helena 
Kudge Miller. Kutn 
Alves de Moraes, Dul- 
ce     Paula    Lima,   Ma- 

rieto Carvalho Adelma Salles. F.sther 
Salles. Cecília Moraes Armando. Esfella 
de C arvalho. Maria da I^enha Pimenta 
Bohn. Luzita Pimenta fiohn e meninos 
Geraldo Rezende. Paulo Rezende. I.uiz 
de Campos Vergueiro Júnior. Nicolau 
Vergueiro Netto. Álvaro Luz. Luiz Pinto 

Silva,   Mauro  Pinto   e    Silva.   Accacio 

Os   meninos   Luiz 
cantando  o 
Cigarra,,   no 

de Campos Vergueiro Júnior 
Fido dos Estudanle^ de Cui 
píilco   d(»   Theairo    Roval. 

Nicolau   Vergueiro  Neflo e   Alvar ,     LN/. 

bra...    duranle    a     fesla    do    Salal ó     A 

Hnn 

A vlalanlc ANTON1ETTA, com dois annos He 
idade, lilha do capilalisia sr Lázaro Gartia. 
re-íidenle   em  Balataes. 

Pinto e Silva. Cario" Rudge 
Miller e Mario Augusto. Lsse 
hvmno toi carinhosamentene en- 
saiado pela distincta pianista se- 
nhorifa Olga Vergueiro, que apre- 
si ntou um conjunefo harmônico, 
sendo o acompanhamento de 
piano feito pela apreciada pia- 
nista senhorita Maria Eugenia 
de  Carvalho. 

Veiu em seguida um tango 
interessantissimo 'O meu cor- 
pinho , dançado com muita graça 
pela menina Marieta Luz e me- 
nino Luiz de Campos Vergueiro 
Júnior, acompanhados ao piano 
pelo deputado estadual dr. Luiz 
de Campos Vergueiro. Esse 
numero    tez  muito suecesso. _ 
sendo  bisado. 

Eoram depois ouvidos ; 
"Não sei", cançoneta, pela 
menina Marieta Luz. e "Pado 
dos estudantes de Coim- 
bra' . pelos meninos Luiz de 
Campos Vergueiro Júnior. 
Nicolau   Vi 

Álvaro   Luz.      A    segunda   parte    constou 
de    um    attrahenle   acto   de    variedades, 
sob  a    direcção do  distineto  amador  sr. 
loão  Malta, com o valioso concurso dos 

intelhgentes    amadores    Eurico    Mendes, 
Francisco    Nascimento.    Dirceu    de  Car- 
valdo.   Reynaldo Giudice.  maestro  Oota- 
ciano  Delgado,   que   foram   mu<fc  appiau- 

didos     no      "Caminho 
do     O      (cançoneta) : 
"Gigue-rim"  (duetto) ; 

Viola   cantadeira' 
canção  sertaneja) : 

"Sertanejo        [tango) : 
"Sinto  sodade       ^tan- 
guinho),     musica       do 
maestro    Delgado: 
"Apuros de um  gago 
e  "Cateretê  paulista', 
sendo   este    ultima    bi- 
sado.       Terminado      o 
esoeclaculo   de   varie- 
dades,    mil    e     tantas 
crianças      dirigiram-se 
da    platéa     ao    palco. 
recebendo    cada    uma. 
das   mãos de    "S.   Ni- 
colaa   .    um    cartucho 
de   chocolates    e   bon- 
bons   finos  e  um  brin- 
quedo.  Tocou   nos   in- 
fervallos   a    banda  da 
Porca        Publica       A s 
frisas      e      camarotes, 
repletos   de  exmas. fa- 
mílias ,     apresentavam 
um   bellissimo aspecto. 

O    sr.    dr      Àltino 
Arantes.  presidente do 
Estado,  em companhia 
de    seu    ajudante    de 
ordens,    capitão    Afro 
Marcondes  de   Rezen 

de.   e   o   sr.  dr   Oscar    Rodrigues   Alves, 
secretario    do  Interior,   compareceram    á 
festa   d "A   Cigarra   ,   em   seguida  ao  al- 
moço  offerecido  nos  Campos  Elyseos ao 
sr,    Claudel.    ministro    da   Erança,  sendo 
tocado   o   Hvmno    Nacional pelt banda 

sahida da   Força   Puolica,  á   entradíi   e 
de  suas   exes. 

Somos muito gratos ás exmas. se- 
nhoras e senho ri Ias que offereceram 
brinquedos para serem distribuídos aos 
pobres na festa d "A Cigarra . Esten- 
demos nossos agradecimentos ás repu- 
tadas fabricas Faichi e Lacta que offe- 
receram alguns milhares de pacotinhos 
de deliciosos chocolates para o mesmo 
fim   e  que  fizeram a  delicia  da  petizad a 

FAGLWg 
DEPURATIVO 
-     SOBERANO 

G.PAGUflNO 



flatal d'"H Cigarra,, porá  mil creanças pobres, 

Phogrophias tiradas 110 rheolro Royal, por occasmo da grande fesla de Natal que "A Cigarro» ali rrahsou a IH de 
Dezembro e ã qual assistiram mais de mil creanças pobres, n Iodas as quaes clferccemos brinquedos e bonbons 
linos, proporcionando-lhes também um cxcellente especteculo de variedades. Km cima : a distribuição de brinquedos 
aos pequenos que participaram da festa No meio : grupo de senhorilas. artistas e amadores que prestaram seu 
valioso concurso á tocante festa. Em bauo : meninos e meninas das mais distinctas familias paulistas cantando 
paro  os pobrezinhos no palco do  Royal. 
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gosto, e eu experimentava um prazer 
eversivo, olhando para o guarda-roupa 
enfreaberfo, para os seus veslidmhos 
simples, de cassa azul ou tafetá cor de 
fopazio. de onde se evolava ainda, como 
uma lembrança eterna, o seu perfume 
predilecfo, errando pela solidão gelada 
do  aposento. . . 

Dohi. meu ami^o. a resolução, que 
tomei, de me mstollar nesta casinha, 
onde me avisinhei com o dr. Villo Kica. 
de quem já lhe fallei no começo desta 
caria. O dr. P-dgard era engenheiro, 
aqui, de uma grande companhia ameri- 
cana, e todas as tardes, invariavelmente, 
ás sete horas, regressava do trabalho, 
trazendo um beijo para a esposa que o 
esperava no portão do jardim e um 
saquinho de hnn-hons fmos a duas gem- 
meas - duas creatunnhas loiras que lhe 
completavam   a   felicidade   conjugai. 

À sós -— encostado ás banbinellas. 
de veIludo cinzento, eu repetia, então 
como O Mirbeau. no seu pesadíssimo 
calvário: "À minha felicidade durou 
pouco. . . a minha felicidadel... P. uma 
coisa extraordinária, na verdade, que 
nunca, nunca, eu pudesse gozar uma 
alegria completa... Ou será a felicidade 
que mente, na realidade, a todos, como 
me mentiu a mim. e que não é senão 
um aspecto mais percursor e refinado do 
soffrimento universal ? A morte de Vone 

tão violentamente esboremada da terra, 
na exuberante formosura dos seus deze- 
nove annos, enchia-me a alma de uma 
tristeza amargosa e fazia-me perder o 
gosto pelos prazeres do mundo. E eu 
vivia assim, egoisficamente. pensando ser 
eu a creafura mais infeliz deste mundo, 
quando uma tarde, o meu creadinho, 
entrando    apressadamente   da     rua,     veio 

PAUL CLAUDEL  ao   "Banque  Française  Pour  Le  BrésiK,. 

npor- 
dire- 

e   um 
Ma- 

lores 
í do 
denle 
avas; 
Stu- 

dcr. contador, e diversos auxiliares. 5. Excia. o Sr. Paul Claudel foi saudado pelo 
'')r. Kaul de Rezende Carvalho, que pronunciou um eloquenle discurso, convidando 
Iodos os presentes a eriíuerem suas taças em homenagem ao Ministro da gloriosa França. 
O 5r. Paul Claudel agradeceu o excellenle acolhimento que teve na "Banque Française 
Pour le Brésil , enaltecendo os esforços, o traballio. o saber e a dedicação patriótica 
do Sr. Ernest Montgolfier e de seus dignos collaboradores, que tem agido efficaz- 
mente para o desenvolvimento do Banco e salientando que o Brasil, e especialmente 
o Estado de São Paulo, tende a estreitar os laços que o unem á França, e um esta- 
belecimento como o Banque Française tem um grande legar marcado nos negócios 
dos  dois  paizes. 

dizer-me  que  o  dr.   engenheiro tinha sido 
fulminado   por  uma    corrente  electrica. 

Hontem. a propósito de um acon- 
tecimento político desta localidade, uma 
grande massa popular foi comprimentar 
o coronel Tolentino de Castro, que mora 
a três kilomefros daqui — ao alto de 
um campo que se avista do fundo do 
meu quintalejo. E jusfamenfe. a essa hora. 
sete da noite. quando o engenheiro 
costumava regressar do trabalho, a 
banda de musica marchando pele noosa 
rua e o vozerio esganiçado dos mani- 
íestantes formavam uma espécie de ra- 
psódia barbara, de onde se destacavam, 
vagamente, os gritos das minhas visinhas. 
Passaram depois alguns retardatonos da 
manifestação. Lma fila escarlate de lan- 

terninhasjaponeza s mo- 
via-se na estrada lonfia. 
trepando pelo dorso da 
montanha. De longe, 
em longe, ouvia-se o 
som gago da musica 
trazido pelo vento. E 
no pretorio do velho 
casarão do coronel, ás 
vezes, um foguete mais 
leve subindo muito ao 
alto. projectava um cla- 
rão silencioso e rubro, 
colorindo no espaço 
um punhado lacrime- 
jante de estrellas per- 
didas . . As creanças 
visinhas já não chora- 
vam mais. Tudo voltava 
á tranquülidade sotur- 
na dos bairros afasta- 
dos, deixando fora uni- 
camente a noite,aberta. 
sem uma nuvem. illu- 
minada peia irradiação 
das suas jóias espar- 
sas — na sua indiffe- 
rença eterna pelos coi- 
Sí.S do mundo.. Fechei 
as janellas de meu 
quarto e fui me deitar. 

As meninas do en- 
genheiro voltaram a 
soluçar baixinho no in- 
timo das minhas emo- 
ções como as ultimas 
notas de uma guitarra 
na agonia elástica de 
um fado... Hoje, acor- 
dei-me um bocadinho 
mais aliiviado e positi- 
vamente convencido de 
que a felicidade per- 
feita não existe, e de 
que a vida, meu caro 
amigo, nada mais é 
que o symbolismo de 
blague. habilmente dis- 
farçado sob o véo azul 
de uma phanfasia ca- 
rinhosa.. . 

Do   amigo   muito 
sincero 

GUEDES DE MELLO. 



^-Qe^^= 
MUJ m  E.M.D o -. 

E.51DO. aclualmrnte. no 
arrabalde mais isolado 
da cidade, em uma ca- 
sinha côr de cereia 
maduro, com três ja- 
nelias de (rente e um 

Dortãosinho branco, iusiamente ao iado 
da chácara do dr. Edgard de Villa Kica. 
Mudei-me para aqui com os meus livros 
e um creadinho. que me serve, no co- 
meço de Maio. quando o sereno das 
noites invernosas principiava a desfolhar 
ns ultimas rosas daquelle verão. . . Você 
perguntou me. em sua ultima carta, por 
que eu me torturo ainda por essa crea- 
turinha tão simples, que conheci, casual- 
mente, em um palco e 
com quem mantive, na 
intimidade, uma convi- 
vência apenas de seis 
meses. E eu, também, 
pergunto a mim mes- 
mo, todas as fardes, 
á hora em que o ã/í- 
geíus dos crepúsculos 
de amethysta espalha 
pelo céo as harmonias 
do bronze secular. . . 
E que o homem, meu 
amigo, muitas vezes, 
é acommcüido de um 
desejo absoluto de pos- 
suir o que mais facil- 
mente lhe escapa á 
insaciobilidade do co- 
ração e, neste caso. me 
parece que gozo pele 
dileflaníismo extrava 
ganle  de    soffrer. . . 

E' o que me sut - 
cede agora, porque da 
qui mesmo, — da pe- 
regrinação espiritual, 
em que ando. pelos 
logares que me foliam 
delia, eu vejo-a sem- 
pre, enlre a nevoa da 
minha melancolia g!a- 
cial, pequenina e mui- 
to clara : de olhos 
grandes, vertendo das 
pupillas preguiçosas o 
esmaecido das violetas 
maltratadas, —concer- 
tando os cebelios cor 
de cobre, que, por um 
capricho feminino, tra- 
zia-os ainda repartidos 
em duas trancas, que 
lhe caiam abaixo da 
cintura e, finalmente, 
do canto esquerdo da 
bocea, o signalsinho 
de um golpe, que le- 
vara, em menina, cons- 
tantemente illuminada 
pela expressão ingênua 
do sorriso. Vejo-o o 
todos os momentos. 
Quando ella amarra- 
va á cabeça um lenço 
encarnado de saloia, 
para    divertir    o    seu 

tomava o logar da creada no limpeza 
dos moveis, sacudindo os topetes, etn- 
quanto cantarolava, em vóz baixa, um 
fodinho de sua província, dolentemente 
filtrado na nostalgia mais delicada dos 
almas mendionaes. Depois, coníando- 
me a hisforia martynsonte do seu 
passado ordinariamente     após     ao 
nos^-o jantarzinho, no terraço, com os 
pernas cruzadas c as mãos entrelaçadas 
sobre os joelhos e lembro-me até de 
como ás vezes, querendo eu orroncar 
dessa novelia alüum pormenor. que me 
fizesse ciúmes. None erguia-se, ligeira- 
mente coroda, e, acanciando-me os 
cabellos,     respondia-me     naquella     pro- 

nuncio   musical tão  conhecida   das lis- 
boetas :     "Não     me    recordo    mais:   não 
me. . .   perguntes  mais  nada. . . 

Nessa época a vida aUorccia paro 
mim o tlandode mais beÜa deste mundo, 
quando uma invencível pneumonia levou-o 
para sempre, entre um céo liso de azu- 
lejo esmaltado e a promessa melancólica 
de   um   grandioso crepúsculo   de  junho. . . 

Fiquei desesperado - Pelo meu 
cérebro abatido, com a enfermidade de 
\ one, passaram-se as mais horríveis 
ollucinações.. . Então, como um consolo 
doloroso dos que soffrem muito, conser- 
vei por algum tempo o seu quarto de 
dormir, na mesmissima ordem em que 
ello o deixoro. na noite em que se dei- 
tou   paro   morrer, 

- Conservei-o, porque me parecia 
que i onc se tinha espiritualizado nos 
objeefos olli   dispostos   á symctria  de seu < 

1  FânCã - DrciSll. — Visita   do  Ministro  PAUL CLAUC 

rjHOTOGKAPHIA (irada na "Banque Française Pour le Brésil' , em São Paulo, 
* por oceasião da visita do ministro da França, Sr. Paul Claudel, áquelle impor- 
tante estabelecimento de credito, onde S. E.xc. foi carinhosamente recebido pela dire- 
ciona e mais pessoas presentes. Vêem-se no centro o Sr. Paul Claudel. tendo de um 
lado os Snrs Dr Ernest de Montgolfier, gerente gerai do Banco ; João Pinto Ma- 
chado Portella, C A Monteiro de Barros e Antônio Manoel Alves de Lima. directores 
do Banco: Dr. G. L. Favre, secretario do Banco, e Pierre Larrue, sub-gerente do 
Banco, Do outro lado estão os Snrs, Raul de Rezende Carvalho. Direclor-Presidenle 
do "Comitê d Escompte ; Van Vassenhove. representante da Agencia Havas; 
Louis  Fantou,   membro  do   "Comitê'  d'Escomple    : Max   Pochon.   sub-gerente:   F.  Stu- 

cicr. con 
Sr, Kaul 
todos os 
O Sr. P 
Pour le 
do Sr, E 
mente pe 
o Estadc 
belecimei 
dos  dois 



Pesla de natal, 
(3-(2fôt*3Gõa. 

Cirupo  de   convidados a uma festa de Natal  reaüsada na Villa  \'éra,  residência do dr.  Pelix Ferraz, posando  para  «A Ci^arr 

Creanças que tomaram parte  numo  festa  de Natal,   reolisado   na   Villa  Vera,  residência do dr.   Feliz Ferraz. 
rodeando  5.   Nicolou   para  lhes dar  brinquedos. 

PorfHs    Ac£icJ^*Tnioos 

D 
Joinville   Barceilos.  que    se   achava    em       leitor    benevolo   corrigirá.    No perfil  de 
Santos,    nos     perfis  acadêmicos   de hoje        Arnaldo    Vieira     Carvalho    Filho, onde 

tVIDO  á  ausência do joven   poeta       que  não foram  revistos pelo autor,  pas-       existe um alexandrino, deve  se lêr : 
e nosso distineto   coilaborador   Dr.       sorom   alguns erros Je revisão,   que   o Vae ler a dírecção do seu poiz. 



^QüaarJ^ o  
"ARISTOLINO,, 

SABÃO EM FORMA LIQUIDA 

Anli-seplico, cicalrisante. anti-eczematoso. anli parasitário 

Ao.s hcinlios gcrcies  ou parciâes 
íorlilud OS tecidos, preservando a pcllc das excrescen 
cins. IIILJIIS. nwnches. vermelhich>vs irritações c do mau 
c/iciro dr CíTíOS suores locaes. lao incommodos como 
dcsagradõvcis . combate u caspa. manchas do rosto, es- 
pinnas. cravos pannos. irritações, comichões, golpes 
feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos c dos pes 
e qualquer moléstia dn pclle. diathesica ou não Pode- 
roso antiseplico cicalrisanle para a cutis Anti-eczema- 
toso. anli-parasilario puro o hanho Sendo de lórma 
li()uida  r   de   uso  commodo 

Impureza do Sangue 
SVPMIL1S. ULCERA5. FEKIDAS MAN- 
CHAS. DAKIHKOS, KHEUMAT1SMO. 
IWPUKF.ZA da SANGUE. MOLÉSTIAS 
DA  PELLE,   ECZEMAS   E   EMPIGENS 

s
u;-re O TAYUYA' 

de   S. João da Barra. 
Poderoso Depuratívo Antí-Rheumatíco 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO, TOSSE, 
Resfriados, Bronchites, etc.t usae o 

XAROPE DE GRINDELIA 

de OLIVEIRA JÚNIOR. 
A' venda em qualquer pharmacia 



i 

inchado   do   prédio  onde  funcciono o   PHARMACIA   bOKGHS  ã 
rua   D.rcila  No.   i5-A, 

ouvinuo  conlor   Io   dentro em   si     o    pos- 
sedo  a2ul  da   innocencia.    que    illude    e 

*^ue niude para o   bem... 

Não mais experimentará o travo 
acerbo das contingências negras da 
terra ; as suas penas transmudaram-se 
em gozos indizjveis. porque para o céo. 
a    brincar  com  os  anjos,    evolou-se.  em 

meio de uma revoada de preces de 
ber.çams e de lagrimas ardentes de sau- 
dade immorredoura. .. para o céo, sem 
duvida, pois era um anjo do lar e os 
anjos foram feitos para a vida sempre 
duradoura, para a ventura perennel e 
para  a gloria da  immortalidade! 

Fadre DEUSDEDIT-.DE ARAÚJO. 

Pharmacia Borges 

UM dos mais antigos 
e slabelecimentos 
n esle gênero, que 

se transferiu ullimamenle da 
rua 1 5 de Novembro. 22-^. 
para a rua Direita. 35-A. 
Os srs. Azevedo Castro & 
Co., proprietários do mes- 
mo, no intuito de melhor 
servir a sua vasta clientel- 
|a . transladaram - se para 
aquclle prédio, que foi es- 
pecialmente modificado e 
adaptado, possuindo am- 
plos e hygienicos labora- 
tórios com os mais aper- 
feiçoados apparelhos para 
preparações chimicas e 
pharmaceuticas. 

SAUDADI 

O |ovem ERNESTO CÂNDIDO DE MIRANDA, 
rrcenlcmente faílecido nesta capital. Deixou 
viuva a exema. sra. d. Eponina Backeuser. 
tom  a  qual  eMevc casaio^apenas 'JH dias. 

SYPHIlíIS?!o|i 
Ningaem mais morrerá desta    '^^^y^ 

í terrível doença, nem   soffrerá   as^^2^^ 
suas  horrorosas   conseqüências.   Quereis   saber   si 1 
tendes Syphilis  adquirida  ou hereditária, interna 
ou externa? Quereis conhecer o meio fácil de curar- { 
vos radicalmente? COUPON 

Corta* (Ha coupon • (n>lat •     I    Nome:     
Calia Potlal IMS - Rio d* lanolro 1    Kua:  

{ Snviae hoje mesmo I   Cidade: .  
Amanhã aerá tarda   I    Estado: 1_  

INSTITUTO DE PHYSIOTHERflPIll 
Esfabeleciiento moderno e único no Brasil para 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças 

por BANHOS DE LUZ -BAHHOS DE VAPOR 
DUCHAS ■ BANHOS BíDRO-ELECTRitOS e MASSAGENS 

Pecara prospeclos e mis informações 

Av.GOHEHIIEIRUS-illODEJIlllEllO 
Vendei-se Banhos para tratamento ei usa 
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Anniversario   Triste 
^4.    do     -Janeiro 

^^ AO era    porá   este    mundo   .    eis 
^   ^   ahi  uma    seniença   mui   connmum, 

quando   se   quer  dizer  bem de uma   crea- 
tura,  cedo  arrebatada á vida   pelo  olvião 
do  morte. 

Nem sempre somos razoáveis, com 
esta expressão, que, no emíanlo. não 
deixa de ser um consolo e um alivio para 
as almas enlutodas e singelas, que 
crêem ainda na sinceridade das phroses 
feilas. A despeito, comtudo. da mentira 
que paira, não raras ve/cs. sobre cer- 
tos protestos de solidariedade, nunca se 
me afigurou mei^ verdadeira esta conhe- 
cida desculpa, do que ao ouvir alguém 
applicaUa  á  saudosa   MARIA  J05t*. 

cila    não  podia occuUar. 
de sua alma ultra-sincéra 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

^f^^Sm^     L«te]amenlo   Jas   «r- 
■f fllBfl        terlas do oescoco.     | 
^E  ^|        1    Inflammaçõeí! do ute-   1 

Wf^|            Corrimento di.- n ivl-   | 
m 1       H        dos' 
f  BIIH   ■■      Kheuniaíismo cm pe- 

ll 11 lllll         ra'' 
1 li Jlt» Hl            Manchai  da pel- 

^^^B            1^^^ ^fl                        ^^^ 
^P                   IA 

Dores no pei- 

■ fxnxitO ■ Tumores   nos 
OSSOB- H *)6ü£t^Aj)VlSA, y Cancros     ve- 

H ♦VROBAEJ&JAJACO 

depura li vò íõ^Sãhg u e 

H ncreos.            j ■ 1 Gonorrhéas, 
Carbnncul >s 1 ■^ JP*^. I Fistulas. H o M[     A ^H Esi'inhas. H Sã n^sR» ^B Rachitismo.       ! 

■1 CO    Ç^      /vj H Flores   brdn     ' 
■^     J    JÍP' M cas. 1 ̂ uF 1 Ulceras 

Tumores 
Sarnas-               i 1 PRíP^JO  y K Crystas 

H *$*tyü** li 
F.fcrophulas 
Darthros. 
Boubas. 111 pfaipéaaAipular wÊí I^oubons. 1 IgnamB j 1 e, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   pro- 1:1 H 

ll^^^^hflniiiiiiuuIDMD^Hi venientes   do 
^^B                            i^P^ sangue. 

bUilDE DEPDRATIVO Dl mm 

Ouem assim 
se pronunci- 
ava a respei- 
to daquelle 
"anjo vestido 
de carne . 
bem lhe con- 
h e c c r a os 
mais Ínfimos 
refolhos d o 
espirito e 
sentira - lhe , 
quem sabe ?. 
até o pen- 
samento, que 
nas expansões 

Lausa nos pasmo o espectaculo 
maravilhoso e mvstico, que nos offercce 

uma alma de escól. com as aííecti- 
vidades innocentes. com as abnega- 
ções humildes, ou com os delicados 
escrúpulos de uma consciência bem 
formada, por isso que nós contempo- 
râneos vivemos em uma época de 
espantosa   miséria   moral 

O espirito moderno sáe sempre 
vencido na luta ti túnica, que as cir- 
cumstancias o fizeram travar, entre 
outros, com dois vicios. que se uni- 
ram e se conjugaram, se estreitaram 
e se consubstanciaram, para o per- 
der,  para  o corromper e degradar. 

Não me refiro nem ao sensua- 
lismo brutal, que impera e domina e 
seduz os homens, nem ao orgulho, 
a fonle de todas as fraquezas avil- 
tantes, mas aos de cujas conseqüên- 
cias deletérias mais parece se resentir 
o homem do presente, -o scepticismo 
e o egoismo. 

Pelo primeiro. - é mesmo vezo 
elogiar- se o scepticismo degâníc 
deste ou daquelle Petromo. —descrê 
de tudo e de todos, e até dos mais 
sagrados, legítimos e puros afíectos ; 
pelo egoísmo, virus demolidor da lei 
divina da caridade, estragam se as 
sociedades e dividem-se os homens, 

hm meio porém, de todos estes 
esrarcéos e de todas estas ruinas 
moraes, a Providencia suscita, não 
r.iramente. almas nobres que nos 
fazem pensar em alguma couso su- 
perior á humana plánura, que nos 
distrahem os olhares da podridão 
terrena para convergir o espirito á 
contemplação do azul. . . almas boas 
e meigas, que nos falam de Deus e 
nos allestam eloqüentemente que o 
virtude não é avis rara e que na 
terra ha ainda seres que se appro- 
ximam   do    Creodor   supremo,    pela 

perfeição sempre crescente do amor e 
do sacrifício, da fé esclarecida e do 
devofamenlo  sublime -. 

MARIA JOSÉ* foi uma destas 
cre aturas privilegiadas. Porque provar 
esta asserção. si bem sabem quanto ella 
de verdade encerra os que se lhe uniram 
pelos  vínculos  do  sangue  ou   do ofíeclo? 

hilha carinhosa e cheia de delica- 
dezas, para com seus pães desolados 
pela sua partida inesperada, que foi 
mesmo "um partir de alma '. soffria e 
soffria sempre mais. á medida que os 
annos a esclareciam a respeito dos oe- 
zares de sua Mae querida, para quem. 
hoje ainda, o dia é um perpetuo anoi- 
tecer 

Não sei mesmo quem mais soffria .. 
talvez aquella creança mimosa, soffrendo 
a   "dor  que  sua   Mãe soffria".. . 

Irmã extremosa. . . não lhe iallecia 
nos lábios uma palavra de conforto ou 
de desculpa caridosa, para as imperfec- 
ções, mui naturaes. de quem, todavia, 
aspira ser perfeito, pela exacta compre- 
hensao  pratica do dever   social. 

Todos, emfim, parentes ou não, fe- 
lizes ou desgraçados, abastados ou 
miseráveis, todos os que se lhe appro- 
ximavam. sentiam logo todas as doçuras 
acanciodoras de sua alma piedosa, 
educada nos sãos principies do Chns- 
tianiMno, vasada dos moldes traçados 
pelo   P-vangelho. 

E' que ella, espirito profundamente 
crente, não desprezava a palavra melli- 
flua do sublime exilado de Palmos: "si 
não amamos o próximo que vemos, como 
amaremos a Deus, que não vemos.-' . 
"Não era, sim. não era para este 
mundo I 

Foi difosa. porque abandonou o 
envolucro mortal, quando começava a 
existir... Despediu se das incertezas do 
Destino, nas alvoradas serenas da vida. 
com  o  alma   alvorotada    de   esperanças. 

i 
> 
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Felicidade 
. . . Filia estava 

flili, com os olho» 
postos nos olhos 
delle. Sem a tocar, 
apenas por a sen- 
tir tão perto, um 
exfose m rnieinndo 
a sua agonia, uma 
tranquillidatJe. um 
descanso Piem se 
lembrava, f õrn num 
crepúsculo de I o- 
dos-os-Sanlos Ke- 
via o longe dn 
sina... Ha quantos 
anno.s ?.. hn mui- 
tos... Aqueila crea- 
tura surgira, alta. 
esguia. ondulonte. 
envolta numa ve^te 
azul de mar. Fi- 
nha-o chamado de 
todo o corpo e 
mais da oima en- 
tre as olheiras Um 
fundo in st meto es- 
tremecera n e 11 e. 
El Ia passou... 1 Ia 
quantos nnnos ?... 
lia muitos . num 
crepúsculo irmão 
do de hoje. F.m 
derredór, tudo se 
diffundia. trcmulct 
suspenso. A bru- 
ma das nuvens, 
tombando , abra- 
çava, num espas- 
mo, a névoa das 
aguos. que ascen 
dia. O rio como 
que pnrõra esque- 
cido. As torres de 
Nolre- Da me pare- 
ciam mais longas, 
pareciam esvoaçar. 
As primeiras luzes 
se accendiam, ver- 
melhas nos barcos, 
pallidas    nas    cal- 

Wrsos 

Inéditos para 

"A   Cigerra.. 
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Ainda   honlem,   sobre  o   piano,   essa   rosa cia Pérsia 
vivia   numa   suave  e   langorosa   inércia: 

colhida  ao  seu  canteiro  e  ao  seu  sol — mas  vivia. 
E vivia   ialvez  daquella melodia 
que  a  lua   mão  lirou  dançando  no  teclado, 
desse   nocturno   tão   saudoso  e   tão   velado, 
que  lazia   pensar  que  era  o  próprio  perfume 

da   rosa.   que  roçasse  o  ouvido   num  queixume... 

Hoje,   porque  este  sol  te   enervasse,   feriste 
uma  nota  violenta,   alta,   vibrante  e  triste, 
O  piano  estremeceu  e  a   rosa  desfolhou-se 
numa  agonia  vaga  e  delicada  e  doce ... 
Pétalas  a  rolar  sobre  marfins  doentios 
e   sobre  a  excitação  de  dez  dedos  esguios . .. 

Pobre  rosa  da   Pérsia,  o  nosso  amor,  secreta, 
serenamente,   vive  em   minha   alma   de   poeta. 
Feres    na   alma  sonora   um   nocturno,   em  surdina: 
e   ha   um   perfume  de  sons em   tua   mão  divina! 
Mas retém  a  nevrose em  que  te exaltas !   Olha 
que,   si   o  piano   estremece, a rosa  se   desfolha .   . 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

çados. nas pontes. 
Paris de sonho ! 
Paris anoitecendo 
junto aos  cães. 

■ lá não soffria. 
Uma m o r p h i n a 
lenta, adormenta- 
dora penefrava-lhe 
a  carne. 

Não conhecera 
um prazer, uma 
alegria, um sorriso 
do cue encanta a 
vida dos outros 
homens. Existira 
sem familía, sem 
ninguém, da pai- 
xão da sua arte e 
da cidade que. um 
dia, o acolhera. 
A'* vezes, em cer- 
tas horas mais 
tristes, elle acenava 
ao desejo de um 
amigo, de uma 
mulher, de alguém 
que o quizesse um 
pouco e embalasse 
a sua dor como se 
embala uma cre- 
ança    engeilada. . . 

Tentou erguer se 
para a exfranha 
creatura. immovei, 
diante delle : 

— "Felicidade !... 
Tombou, numa 

golfada de sangue, 
m o rto. Approjci- 
mando-se então,— 
com as duas mãos 
serenas e 1 I a fe- 
chou-lhe os olhos... 

Álvaro Moreyra 

O direito mais 
legitimo paríi go- 
vernar os homens 
c o de ser mais 
infclligenle que os 
governados. 

XARORE^ 



_. ,     _^ Rua    Direita,   esquina    da    F?ua   de»   São   Bento 
Csfe Triângulo  n ,   . ... -,.«,-,  u.u  ,   Um aspecto dos conviciTílos nn mouçuraçao dooalao de nilhares 

r^OM o   comporecimenlo   de   innume- lado   nos   baixos   daqueile   conhecido e aquella nova   secção.    Aos convidados, 
^—    ros    convidados    e   representantes freqüentado esttbelecimenlo.   pertencente foi offcrecido uma  mesa de doces,   sen- 
da   Imprensa,   inaugurou se.    no   dia    50 ao conceituado    sr.    Amadeu    Rodrigues do    nessa    oceasião.   erguidos   diversos 
de Dezembro  passado,   o   vasto   e    rico de   Mello, que  com  o  intuito de   melhor brindes ao senhor   Amadeu,    que    agra- 
salão de bilhares,   commodamente  instai- servir e agradar á   sua   clientela, adaptou deceu. 

JockeV Club   Paulistano-0 cavo110   •S"nris
J

e "'.Por Sunr.se e  Mystenosa   de 3   annos de edade.   puro 
 í        sangue,  vencedor do    ■Orande   Prêmio  Uerby  Paulista'. que acaba de   ser dis- 

putado nas corridas do Jockcy   Club   Paulis;ano. no  Prad< 
laras Belle Vist 
^hou   Iodas   as 

da   Moóca. na  iuipidancia de   10 000S000.   Foi creodo 
no Haras Belle Vista, pelo sr. coronel Jo;é da Silva Qumla Reis, seu proprietário   Correu oito vezes em 5. Paulo 

as oito   vezes,   levantando   30,500S000   nesta capital e   16:5005000 no Rio de Janeiro, 



(lupcias. &Q*t!yttQ&L 

O   dr.   Alfredo   Egyd.o  de   Sousa   Aranha   e   sua  excma    esposa  d.   I mbelma    H.gydio de   Sousa   Aranha.   Dosando 

para    -A   Cigarro-,   em   companhia   de   pessoas  da   intimidade,   por  occasião  do   seu  casamento. 

dia  cm  que    todos    esses    rapazes. 
são  o    encanto   dos    nossos    lares 
graça e vido  de todos os sítios por 
possam,   «ubslituiom    os    rrelo- 
diosos    compassos    das   valsas 
r    os    suiígcstivos    trechos    de 
danço,   peio  toque dos   clarins 
e  rufo  dos    tambores. 

O rapaz elegante, o rapaz 
chie, que tem sido alvo de 
muitos brneadeiros. e muitos 
gracejos do Coroco \ elho. ha 
de mostrar lhe. então, que nes- 
ses corpos graciosos de othle- 
las elegantes pulsom corações 
de heroes. onde corre, em bor- 
botões,     sangue    de   leões ! . . . 

Nesse dia subirão ainda 
móis de valor os preciosos 
rebenlos de todas as mães 
brazileiros. que como outras 
tantas Corncíias, poderão apon- 
tal-os á posteridade, dizendo : 
•Eis ahi  as  minhas jóias* . 

c1ue Olhae   para   esse   manso e tronquillo 
e    a        presepe :     A    virgem    aconcio    o    Filho 

onde        recém noto I .. .    Homens  c  onirrae?.   em 

Cruzam-se nos ores im- 
mensos aeronaves destruetoras 
de vidos e de cidodes inteiras. 
Echôo o rebombo do conhõo. 
Tingem-se de songue os com- 
pôs de botoiho ! L . . . não 
tordoró. que no ceu de todos 
as pátrios, surja o brilhante 
estrella que guiou até Relém, 
reis e pastores, paro n ado- 
ração d Àquellc que nascera, 
e que aos homens viera ensi- 
nar, não a manejar armas, nem 
a destruir cidades, mas que 
viera dar-ihes exemplos de 
amor, de caridade de... paz! 

jovem advogado dr.   Alfredo Ejjydio de  5ousa  Aranha.    Pilho   do   dr. 
Olavo Egydio de Sousa Aranha,  c sua excma. consorle d. Umbelina 

gydio de 5ou«a Aranh; 

extasi. o contemplam ! Tudo amor! 
Tudo paz I Alé os onimaes que com o 
seu  hnbito   quente   aquecem   o   Memno. 

(oram    escolhidos    os    bois.. . 
os mais pocificos. d entre Iodos! 

Poste tú. Senhor, que en- 
sinaste os homens a matarem- 
se uns aos outros ? Foste 
tu. que lhes suggerisfe a idéa 
da morte,  e  da  carnificina? 

\ão. 
Nas tuas socrosontas pará- 

bolas, tú só lhes diefoste o 
amor, a verdade e a rectidõo. 
Para reunil-os. consentisfe que 
te pregossem a uma cruz ! 
Paro resgofal-os do peccado, 
foi inflingide ó Tua Mãe o 
mais pungente dos soffrimen- 
tos ;  — vêr-te   morrer ' . . . 

E como permittes que teus 
filhos se affastem das tuas 
doutrinas de amor e caridade ! 
Seria necessário que de novo 
voltasses á terra, para remir 
os jovens ainda dos erros e 
faltas muito maiores, que têm 
commettido. nestes últimos tres 
onnos  ! ... 

Tua Mãe era uma só mu- 
lher . . . Hoje, milhares dellas 
choram a perda dos filhos, e 
outras tantas se preparam para 
o  mesmo padecimento ! . . . 

Passou o Notai !. . - Fes- 
tejaram-se todos os lares ; lou- 
vorom-te Iodos os lábios ; ce- 
Icbrarom-se todos os corações, 
elevando hymnos em Teu lou- 
vor. Sé misericordioso!... 5ê 
bom ! ... Attcnde 
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[^HRONICAS de uma velha rabujenta. ^ 
x VO  fs'á  muito lonyc o tempo 

em que  rro.  entre   nós  brazileiros.   obje- 
cto ae pouco ca5 

prezo — a farda 
que 

out    passe,    tout 
uniforme 
soldado, 
et  tout   ^asse» , 

Tudo passa, feliz- 
mente, ou míelizrm n- 
te . . . secundo nos re- 
firamos aos bons, ou 
mãos momentos, que 
atravessamos neste 
caminho espinhoso, e 
mcis triste, que alegre. 
a que damos o nome 
de  vida. 

Neste caso, o do 
desprezo pela farda, 
devemos dizer . . . fe- 
lizmente ; porque hoje 
o soldado no Brazil 
é . . - todo o cldadõo 
brazileiro ! 

Eu ... 
ape/ar  do 
tos    i 
sin1© 

quasi   até   de   des- 
ou    por    outras,     o 

cobria     os    hombros    do 
lasse. 

Nesse momento, então, não se me 
humedeccm simplesmente os olhos ' 
Não'. , Kolom pelas minhas fares mace- 
radas e cheias de rugas, muitas lagrimas 
xie    dôr...    pensando,    não   sõ   em    meu 

confesso ; 
meus mui- 

longos    anno?. 
rejuvenescer     no 

meu 
ihrar 

meu peno c 
iho erração 
de enthusiosmo e sa- 
tislac^ãu. Iodas os ve- 
zes que veio passarem 
por mim esses garbo- 
sos e elegantes batf.- 
Ihões. formados de ra- 
pazes de todas as 
clasies ! Meus olhos. 
muitas vezes se I ê m 
humedecido. vt-ndo es- 
sa mo cidade cheia de 
enlhusiasmo e pensan- 
do que . . milhares de 
cadáveres de outros. 
tão jovens e cheios 
de vido e enthusiasmo 
como os nossos, têm 
juncado os campos de 
batalha dos nações 
que ora se botem tão 
encarniçada me nle no 
estrangeiro   ! 

E sr üuindo esses 
meus tristes pensamen- 
tos, digo de mim para 
mim : — -Qual será 
o altitude, qua! será 
a dôr, e o sentimento, 
que confrange os cora- 
ções das pobres mães, 
que    vêm     partir ,     as 
mais das   vezes,    para          
nunca    móis    voltarem 
seus lilhos queridos ? ! ! O que se pas- 
sará na alma dos irmãs carinhosas, 
quando, ao despedirem-se dos irmãos 
amados, depositam em suas foces um 
beijo fraternel . . . talvez o ultimo . . . 

Quantos e quantas noivas, terão de 
fozer o adeus eterno, ao eleito do seu 
coração, e   substituir   o   niveo   vêo    do 

Hupeias. 
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Silveira   S«r« 
.    l"- 

Curm. 
com o sr. M 
do   f\T».i1o   Ir* 

ou st"    no     n.e/    passado,   nw 
drt    E\ma.   bra.    d.     \ iryiUa 

rua   de    S.   l.u./ 
menlo  dr   sua   filna   se- 

d.,    Silveira      Saraiva 
rr'    Brttenfetd.   ofíu ial 
Lf/.   en^-nheiro    c     im 

po rtante   induslnnl 

laneiro. A i erimonia r 
iimiiieiile lendo sido padr 
os Condes V Thidiío de 
Joaquim Pmlo da 5il\ 
t xiiiiii. Senhora, e H^ 
\'i:lorino Moreira e l.\ 

Os recriu asados p 
menle   píira    Par» 

iilho adorado, que iá vejo na guerra, 
mas em todos aquelles que para lã tem 
ido,  e   n aquelles    que   terõo  de   ir I !.. 

E dizer-se que neste mundo, que 
Deus creou á sombra da suo encompa- 
rovel sabedorie, morrem talvez, por 
hora. milhares de rapazes, que certa- 
mente constituíam  o   encanto   dos   pães. 

casamento pelo   negro e triste  monto do       a  esperança  das noivos,   e   o   bordão e       o   homem a sua  segunda  mãe 

cnlicados ' '. Maldicto seio a guerro 1 .. 
AWdictos se|om todos aquelles que a 
provocaram. 

Pensemos todos nós. mães brazi- 
leiros. que é quosi chegado o momento, 
de entregarmos os nossos tilhos ó sanha 
do inimigo '... h ,. volvamos porá o pas- 
sado os nossos pensomenlos. gozando 
por momento dos recordoções ternas, 
que elles nos trazem, lembrando-nos 

dos encantadores tra- 
balhos, que esses mes- 
mos filhos nos têm 
dodo ! . . . No berço, 
na  escola . . . 

A guerra não fere 
só o homçm I Àtfinge 
o coração de todos os 
mulheres, o coroçÕo 
que nella é o mais 
precioso Ihesouro ' ... 

Pere o mãe. rou- 
bondo-lhe o filho : o 
esposo, arrebatando - 
Ih*1 o marido os fi - 
lhos. roubando-lhes o 
poe ! . . . 

fi vós. donzellas. 
com que contingente 
enlroes. nesse roubo, 
nesse saque de vidas 
preciosos ? I . . . 

A guerro. orrebo- 
lo dos vossos peitos 
o omor que o vosso 
omado vos inspirou ' 
Tiro da vo^sa tronte 
a coroa de larongciro. 
que em vós tão bem 
assenta, e cobre-vos 
de lueto. de dôr e de 
desgosto ! ! . . . 

E' grande, é im- 
menso mesmo o vosso 
socnficio ' mas ... com- 
parado ao dos mães. 
que nunca móis tor- 
narão a vêr seus fi- 
lhos ... é pouco, é 
quasi noda ! [Disse 
Gretrv : O coração de 
uma mãe é a obra 
prima da natureza ! ... 
E dizer que. impedir 
que o nosso filho vá 
para a guerro, é re- 
duzil-o ao desprezo, 
é tornal-o um aer ob- 
jecto e oté repugnante 
Se o amamos, se o 
estremecemos ve rd a- 
deiramenfe, deixemol-o 
e oté incitemol - o á 
partida. E* nas lileiras 
do exercito . que o 
homem deve estar, 
quando sua Pátria for 

insultado I . . . E' ao lado do seu povi- 
Ihõo, junto da sua bandeira, que eile 
deve collocor-se, quando esta. que é o 
symbolo da Pátria, for desrespeitada ! 
Nenhum homem, por mais infame que 
seja, permittirá que a seus ouvidos che- 
guem os echos da mais leve offcnsa. 
feita á  sua mãe ! . . .   E a Pátria « para 

Não 

mil..-  il* i 
Lobão,   < 

nm     bcnliora 
irlirõo   br<'\p- 

lucfo : sustenlaculo   de muitos   lares, agora sa-       tardará (e é preciso que, assim seja    o 
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5    f    í »■[ f't. 111 tn 
Uio, \cnJo o^ dignes d0 

nome de Bt azileiro.s. der- 
rnmfirtmos como es hc" 
romãs petruifi^A olumntíi 
c\'eturifl, If^rimo?, de ole- 
^nn c de lernura. sobre 
esse cstreüfido c oun- 
\i'rde   pcnüdü   ! 

hssns lajjnnifls. em 
\Ç7 de empnllideccrt m 
as suas còrcs. lornal-es- 
ão mais bnihenUs e 
a u g m e n t a t <") o o numero 
de ful^enles eslrellas, que 
enfeitam o centro do pen- 
dão   da   pátria  brazilcra 

Coroca Velha. 

-33- 

\\ o x i m a s 

Marqucz de h\a 

Hr^IcTr.ido   I [)!   ARI 
■o, 

pa?       Não    pernuttas 
Drozil,    desta  terra   d( 
rosidade,   suecun bam 
pel.i    victona    dn    sua 

que    os filhos do 
grandeza   e  çjene- 

na     li:cla     gloriosa 
Palna      Sobre   a 

terra, que teve o 
que morre^e. de 
manto misencor- 
d'Oso. poupando 
o vida a seus 
filhos dilectos !... 

[" nós Iodes, 
mulheres do Pjra- 
zil, fadamos to- 
mo Veturio eVo 
lumnia. essas he- 
roinas de amor, 
que levaram o 
seu prestigio de 
ternura ao extre- 
mo de conse- 
guir que o pa- 
trício Conolano. 
praças ás lojjri- 
mos d aquel Ias 
duas mulheres 
uma sua mãe 
e outra sua es- 
po s a , abando- 
nasse o cerco 
de Koma Nós 
não queremos 
que os nos-os 
filhos abando - 
nem a causa 
que foram leva 
dos a defender, 
não ! ... mas de- 
sejamos que o 
laçam com o 
denodo e no- 
brezo. que se- 
lemos 

nome 
■dobra 

do 

O predigo pôde ser 
lastimado, mas o a v a - 
rento c quasi sempre 
aborrecido 

que 
para 
ou    .s 

lia      m u 11 o s 
queixam    i 
inculcerem 

/Il DA   Mllt 

lenho    cm 
m      amplo 

se 
se 

e dispensarem 
r idosos. 

omens 
a inQroIidão humana 
bem feitores infelizes. 
e  serem   bcmfa/entes 

Mipenor flo seu menfo. mas todos sr 
Queixam tias injustiças dos homen-- c de 
fortuna 

\ mguem      considera    a   sua    ventura 
l".    nns   grandes 

rantes  que  melhor 
assembléas dehbe- 

c conhece a dispari- 
dade das opi- 
niões dos ho- 
mens e o jogo 
das paixões e 
interesses indi- 
víduo e s 

! )uos cousas 
se não perdoam 
entre os partidos 
políticos o neu- 
tralidade e a 
apostasia 

Assim como o 
espaço compre- 
hende todos os 
corpos, a ambi- 
ção abrange Io- 
das   as    paixões. 

O h o m e m 
que freqüente- 
mente se ineule a 
por honrado e 
probo, dã justos 
motivos de sus- 
peitar-se q u c 
elle não é tal 
como se recom- 
menda. 

O moço de- 
vasso pôde 
emendar-se ; o 
velho   vicioso   é 



VERMUTINfS 
Eduardo 
França. 

SE quereis digerir bem 
se quereis obter ex- 
cellcnte paladar e ap- 

petite, se quereis fortifi- 
car os nervos; se quereis, 
emfím, rejuvenescer, ad- 
quirindo o bem estar do 
corpo e do espirito, bebei 
todos os dias, 3 ou 4 
cálices do radio - aperití- 
vo Indiano : — 

Vermutin. 

Encontra-se em todos os Hotéis. Restaurantes, Cafés,  Botequins e Armazéns 
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En-fiândo   água   no   especto 

Aos "carolos,,   do meu lempo, 

RI-COKDÀK . . . Porcce Ino banol 
isto de recordnvõo . . Mâs. que 
fazer    numn     noite    de    insomnia 
sem razão r Kelembrar amores 

e sonhos, mais sonhos que amores . 
que se não rcali- 
saram, Mas isso 
é banal.ssimo. pa- 
ra quem. como eu. 
exgoUou ludo quan- 
to era lagrima para 
pregar um formi- 
dando pilcque na 
tristeza ! Verdade 
é que os lagrimas 
pareciam alcoóli- 
cas demais e a 
tristeza, calrepuz ! 
lá se foi para o 
goudio da Bche- 
mia. 

Vá  lé. um pou- 
co   de    reccrda^ão 

não   mudei 
e     vaticinei 

meu   propno 

porque 
muito 
quas 
futur 

\a minha que- 
rida lerra.como em 
quosi todas as ci- 
dades do interior, 
naquelle tempo em 
que não havia ci- 
nema, os compa- 
nhias de ca ••elli 
nhos buham com 
os músculos e cé- 
rebro da cnan^a- 
do. e cada qual 
queria organisor o 
melhor  circulo 

Saccos velhos 
de envolto com cai- 
xões furtados nos 
quintaes dos nego- 
ciontes . barhcos 
porá servirem de 
bola para a moça 
oudaz . sem gem 
boldeada aos pou- 
cos . . . era uma lucto. mas lucta mesmo 
porque não custava para roncar ped u 
vido num artista preguiçoso. Retalhos 
e trapos saniorn das caixas e bahus. e 
muitos mães mandavam comprar ^anga 
para   roupa   dos  artistas. 

ü nosso circo ero o mais correcto 
da cidade e não baixava o pre(,o e 
para machucar os concorrentes possuía 
eu um coaty. eximio aro mista e quairo- 
paus  porá   subir   no   mostro. 

í: os companheiros ? — O Otloni 
do   Nho   Zéco.    Tranque    de   seo    Vieira, 

A^eu Pleurv. Foto Filisbino \'\\\\. João 
de ftarba Dito do ftecco. Cláudio de 
Arão. .lo?é Pilingrine. Zé I uliann e. 
além de outros hoje graúdos. o 1 rnesto 
de ^eo N leira, a pérola do pessoal. 
muito ajuizado e que por ser mais ve- 
lho,   era   o   director geral. 

Artistas  J   Cada   cuerci   para dum  sai- 

foro ' No "i 0 espectaculo alcancei um 
suecessão como podre engrenado . , 
promoção certa ; alem do papel de 
Bastião Gordo, era o Palhaço, não 
para a rua. mos o palhaço de nomeada 
do   circo . . . 

Depois . depois ... o Comnann;'- 
virou em rolo e a ca boa-se a fohn pare 
gáudio dos vi si nhos. que se viam doi- 
dos com a nossa iiantJn de taquaras 
liouto de turco, berre iro e latas de 

Kerozene . . . 
Oaqueile punha 

do de artistas h- 
camos dois hg» 
cios ao . . Thca 
tro ... O Ernestt 
é o estimado r 
correclo porteirr 
do  Koval e eu o 

TlblKCIO 

\\VXIM \S 

ECOS DO NATAL. 

I DH  Nikolciii.   da  Allemanha.   distribuindo  í 
brinquedos  ás  creancinhas   da  huropa 

Thale«   de   Wilelo 

(Sef-,1,, \ ji   A     K 

seis oito    pequenos 

culdnde 

Io   mortni    pular 
enuleirodos. 

A  difli, 
vallos.     í"ui   logo 
cavallo   gordo    da 
por   ser   o   mais 
Ires   mulofinhos 
bons   não  foltovom 

Não me omoldei ó vida de covallo ; 
orron|ou-sc outro e eu subi de posto, 
oassei o ser podre numo pantomina e 
ondei aos trancos  com  os  moleques  por 

Deso- 

ha 

lo(Ja   era    arranjar  ca- 
escoihido    paro    ser   o 

companhia,   e    talvez 
feio.     Dar.sarinas     eram 
trapezislas    e    barnstos 

me   appelüdarem   Podre   Covallo 

de 

o que    hí 
de   mais antigo    T 
Deus. por que  e m 
creado. 

o que    hí 
de   mais oelio   é   . 
inundo. forque    t 
obro   de )eus. 

O que    hí 
ile  maior e   o    es 
paço. 

o que     hí 
de    mais prompfo 
e o  espir •o. 

o que    lu- 
de     mais so bio    t 
o   tempo. 
'    mais   h Ttc     é     í: 

e     mais constoníi 

O   que 
necessidade. 

O    que 
é    o   esoeronça, 

O  que  na  de  me 1 ho 
porque   sem   ella   nada   é   bom. 

O que ha de mais dtfficil 
mundo é coniiecer-se o homem 
mesmo. 

O    mais     focil     é    liar 
aos  oulros. 

— O  mais doce é  realisai    os 
prios desejos. 

virtude. 

conselho- 

pro- 

Soei Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, neurastlienícos, os 
^ que soffrem de estômago e as senhoras que amamentam. 

o A' VEUDA EM TODAS AS BOAS PüARMAUAS E DROGARIAS • 

c 

F 



— enganou-se      r.«a   homenagem    não 
lhe  pcrfence. 

"E então ? —  inquiriu  a   velha. 
— Sim. Não lhe pertence — retor- 

qui cheia de coragem. 
— Às águas do Oceano, certa vez 

tingiram-se de sangue, derramado por 
innocenles filhos desta  terra I 

À bandeira de minha Pátria desap- 
pareceu no turbilhão das ondas revoltas, 
arrastando comsigo brasileiros pacatos ! 
E o r a m assassinados traiçoriramenfe 
pelas vossas mãos malditas I Agora 
ouve: lá fora prepara-se a vingança ; e 
a ti, Guerra infame, o ódio da Huma- 
nidade I 

Uma gargalhada satânica foi a 
resposta da megera. Senti o sangue 
ferver-me nas artérias, e comtudo fui 
impotente  para   vencel-a. 

— Mas, senhora; E tempo de de- 
cidir-se. que  pretende afinal de  mim ? 

"Pouca cousa — respondeu-me — 
quasi nada : vim scientifical-a de que 
brevemente transladarei para estes cam- 
pos sul-americanos, a minha tenda de 
trabalho . .. 

— Por Deus ! E á mim que im- 
porta  saber  isso  ? 

"Muito ! — aduziu ella — Da parte 
dos homens já sei que sou esperada, 
mas. o bello sexo não está bem ao par 
da minha vinda ... E é por isso, filha, 
que quero prevenir-te, sendo tu uma sua 
representante.. 

— Jesus ! E nós então, as moças, 
também   havemos  de   empunhar   armas ? 

"Nada disso, filha ! . ha velha 
levantou-se. Tirou de uma sacola aver- 
melhada um braço humano mutilado, 
cheio de sangue, e. com um sorriso si- 
nistro nos lábios, disse-me, atirando-o 
sobre o  leito : 

"Vê  Ia  se sabes pensar essa ferida. 

LRKDRfte 
LEITGRFfe 

Agradecendo-le sinceramente a ad- 
miração que me professas, abraço-te 
effectuosamente — Põquila. 

Notas de S. Manoel 

«Adorável «Cigarrinha». E's muito 
boasinha e por isso estou certa de que 
publicarás esta lisfinha em tuas apre- 
ciadas paginas. Eis o que tenho notado 
entre as minhas conterrâneas: a tristeza 
de Nênê ; o desembaraço da Carmita; a 
boquinha de Mariquinha : a sinceridade 
de Corina : a bondade da Noemia; a 
nfflicçío da Juta para que terminem logo 
as ferias: (porque será ?i o contenta- 
mento de Nenê. affirmando   que não ha 

Talvez seja enfadonho, enviar sem- 
pre perfis, e ainda, mais ou menos pa- 
recidos, mas... que hei de fazer. Co- 
nheço poucas pessoas... Bem, ha sempre 
uma relação nos meus perfis. O perfilado 
de hoje é amigo do primeiro. Como o 
sr. deve lembrar-se não sei o seu nome. 
Justamente, não haveria alguma das 
collaboradoras da -Cigarra» que pu- 
desse dar-me suas iniciaes Vamos ao 
perfil. Elle é um mocinho verdadeira- 
mente lindo. Certamente i ainda muito 
jovem, porém bem desenvolvido. E' alto, 
talvez um pouco demais, por ser elle 
magrinho, mas isto não faz mal porque 
é elegante. Seu rosto parece de uma 
moça.  Lindamente corado.  com as cores 

Bordados CASA PHENICIA 
T DE 

Roa Libero Badaró, 157 - TeiephODe. 1463 (central) - [alia. 1065 - \. PID10 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acceila pedidos da Capilal e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes. distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello   para   a  confecção deste   ultimo   artigo. 

TrabslHos  perfeitos e Preçom Módico* 

S    PAUI.O. .Jarriro dp   I9IS. 

PAQUITA. 

Carta á Me; 

"Li o meu perfil, por ti esboçado, c 
confesso á minha boa amiguínhfi que 
quanto ao physico andou bem acertada. 
As demais qualidades que me attribuiste, 
umas são verdadeiras, outras, talvez 
excesso de bondade... Nasci para soffrer, 
minha querida Meg. e desde logo affei- 
çoei-me ás misérias da terra. Amei e 
fui desilludida. e desde então a minha 
vida é chorar eternamente a minha des- 
ventura. Ha desgraças mais negras do 
que esta que me cobriu de luto a alma. 
Conheço-as Iodas, e procuro sempre 
tornal-as menos cruel aos infelizes. A 
minha desventura é das mais dilosas, 
porque, tendo a alma enferma, ha no 
emtanto o conforto materno para acari- 
cial-a. E nos lares humildes onde impera 
a miséria, onde o falta do pão taz chorar 
as pobres creancinhas ? E o pae deses- 
perado que vê dia a dia minguarem-se 
os recursos extremos, sem poder mitigar- 
lhes a fome ? E a esposa e mãe que 
suecumbe ao peso de tantas Jôres? Oh, 
querida Meg. quanta tristeza, quanta dor 
e quanta miséria encerra estem miserável 
Mundo. — Elle encerra também muita 
ventura. E tu.  Meg. gosa-a. 

nada melhor que um baile, principal- 
mente dansando com... ; os lindos olhos 
de outra Nenê Macedo : a alegria de 
Maura num dos últimos bailes; a nos- 
talgia da Lourdes desde que deixou 
Campinas; o andarzinho gracioso da 
Laura. Dos rapazes: o Zé, muito com- 
municativo : Nenézinho, muito engraça- 
dinho, principalmente contando algumas 
pilhérias. Aristides, firme como uma 
rocha. Chiquinho, dizendo sempre "não 
desisto'. Raul, bonitinho. Zezinho, muito 
mignon. Alecrim julgando-se conquista- 
dor, mas., sempre levando fora. Dardi- 
nho. muito Irislonho, porque, segundo 
dizem... Damião. uma gracinha, princi- 
palmente dansando. Lazinho. celibatario, 
e finalmente o Barbosa, muito bonsinho, 
por não me querer. Tenha a bondade 
de corrigir os erros, e publicar esta lis- 
tinha. sim ? Da amiguinha e assidua 
leitora  —  Devota de Sto.   Antônio'. 

Perfis de Enne 

"Não sei como agradecer-lhe pela 
publicação da minha cartinha. O sr. é 
muito... muito bomsinho. Muito agrade- 
cida I thank you! Merci I Agora eis-me 
escrevendo novamente, e sem duvida 
imporfunando-o. Mas. eu quero mostrar, 
enviando-lhe cartinhas, quanto admiro a 
"Cigarra* e quanto me prezo de ser 
sua collaboradora. 

vivas da juventude forte, tem um nariz 
pequeno, recto. muito bem feito, bocea 
pequena, de lábios finos. Os seus ca- 
bellos são de uma cõr "marron- clara, 
e usa-os repartidos ao lado. ou senão 
penteados para traz. Usa indifferenle- 
mente chapéo molle, ou palheta, e veste 
geralmente de escuro. 

Freqüenta com regular Assiduidade 
o Theatro S. Pedro, onde deve certa- 
mente contar muitas admiradoras, (isso 
ignoro). 

Quando anda. dá passos largos, e faz 
bastante barulho. Coitado. Até isso eu 
não deixo   escapar. 

Vae quasi que diariamente ã casa 
dos meus antigos perfilados, e parece 
dedicar particular amisade ao primeiro, 
como  já  disse. 

Penso que isto é bastante, porque 
senão poderia elle ter-me rancor E' isso 
o que sempre penso, porque estando bem 
certa, que esses rapazes não sabem 
quem sou. e podem julgar que faço isso 
por uma. . simples maldade Mas não é 
por isso. não. Eu os estimo bastante, 
mesmo sem conhecel-os. e nunca dese- 
jaria offendel-os. 

Para terminar, desejo, talvez que 
pouco farde, que este anno seja re- 
pleto de felicidades ao snr, redactor tão 
gentil. Da collaboradora — Enne". 



Visões tenebrosas 
P   Q   *7 

. . . Adormeci como sem- 
pre, após longa vigília, o 
rosto entre as mãos, su- 
mida na alvura dos lençó- 
es, o mortalha que envol- 
via o meu ser combalido 
pelas fatalidades da minha 
triste sina. Nessa noite 
de recordações saudosas, 
a mais feliz de outrora e 
a mais negfra e tormento- 
sa de minha vida de hoje. 
eu meditara profundamen- 
te, revolvera todo o meu 
passado, reconstruirá toda a ventura 
dos tempos que desappareceram atra- 
véz dos annos, sepultado") nas cinzas 
dos meus sonhos de amor. E, ardendo 
em febre, com a alma em chammas. 
cerrei, á forças de tonta delidade as 
palpebras em fogo. Foi então que um 
sonho macabro, um cruel pesadêllo coii- 
vulsionou-me. fazendo-me soffrer o mais 
horrível marfyrio. Extravagante como o 
•iõo todos este impressionou me muito. 
porque adaptou-se ó realidade, como 
uma visão tenebrosa de uma próxima 
cafasfrophe. 

Ell-O : 
Achei-me de súbito numa espécie 

de câmara ardente, sobre um leito duro 
e cober!o de crépe. Vi approximar-se 
de mim. como que surgindo das entra- 
nhas da terra, tremula e mallrapilha. 
uma horrenda megera, entreabrindo num 
sorriso diabólico a bocca desdentada e 
t-scura como uma caverna. Ergui-me 
dum salto e quiz fugir aterrorisada : as 
forças, porem, abandonaram-me. Quiz 
gritar, mos a minha vós não passava de 
um gemido surdo que morria em meu 
peito arfante. I ma vos roufenha e ca- 
vernosa tronspassou-me os ouvidos como 
a lamina de um punhal. À horrenda 
megera Trazendo sempre nos lab;os des- 
corados um sorriso satânico, assim fol- 
lou-me : "Não se inquiete, filha, sou a 
velha guerra de extermínio, sou o cata- 
clysma hediondo que faz. ha quatro an- 
nos.  a  desgraça  da   Humanidade.  Sou  o 

Collaboração das Leitoras 
coveiro impassível que cava a sepultura 
onde hão de desapparecer as glorias se- 
culares da Civiüsação, do Direito e do 
Liberdade ! Vês o meu aspecto : repara 
nesta miséria e no sangue que tinge es- 
tos vestes : é o fructo do meu trabalho, 
A minha sede é de sangue — proseguiu 
elia — e lá no velho continente elle já 
se exgotta. Não sei mais que hei de 
fazer. A devastação é quasi completa ; 
as obras de arte. os templos divinos, os 
cidades emiim. tudo succumbiu á sonho 
destruldora do mais forte ! Sou a Guer- 
ra, filho I Eu commando as hostes que 
hão de arrasar o superfície deste globo lH 

Um suor frio banhava-me a fronte. 
Sentia calafrios percorrerem-me o corpo 
numa oncia de terror. A velha, menean- 
do vagarosamente a cabeça, tossiu sec- 
camente e proseguiu: "Tenho sede de 
sangue ! Estou já cançada de sorver 
oquelle fétido que escoa por entre os 
cadáveres ! Lá tudo é ruina, desolação, 
miséria ! O nbombor constante daquel- 
les canhões, oquelles gemidos diloce- 
rantes dos moribundos pelos colados da 
noite já me causam mau estor. A minha 
vontade arrefece ente oquelle immenso 
cemitério. Os phanfasmos do Remorso 
percorrem os campos devastados, os 
ruinos. amontoam os cadáveres e ence- 
nam o sangue de tanta cornilicino. como 
provas que hão de me condemnor. Mos 
eu nada temi. Quando os homens que 
regiam os destinos dos noções civilisa- 
das requisitaram os  meus   «erviços.   de- 

clarei-lhes que não res- 
pondio pelos conseqüên- 
cias desta systemofico des- 
truição : surdos esses sym- 
bolos encarnados do civi- 
üsação não ouviram a võz 
do consciencio. Nodo te- 
mo, pois ... A vaidade 
dos homens é infinita. 
Não importa. Eu pro^e- 
guirei no minha jornada 
destruldora. até que. um 
dio. elles se convençom 
do inutilidade destas bar- 
barios ..... 

Passos lentos, orros- 
fedos. a velha circundou o meu leito, 
accommodando-se numa poltrona de couro 
escorlote, feitio bizarro que eu jamais 
vira. Tossiu em convulsões violentas, 
abrindo desmedidamente o bocco enorme. 
qual  monstro a  querer   devoror-me, 

— Senhoro ! — bolbuciei — Dei- 
xe-me I 

"Deixal-a-ei depois que me ouça — 
continuou ella — e depois que saiba 
para a todos proclamar, o perigo que 
vos ameaço. 

E assim  ella  continuou : 

"Ouve Pilha : lá fora os tambores 
rufam, o aço ponleagudo reluz ao sói 
e o pavilhão da tua pátria desfralda ao 
vento. Por toda a parte o seu nome : 
por toda a porte o enlhusiosmo, o po- 
triostimo. e. symboüsondo a frescura 
destas almas juvenis que se preparam 
paro a folalidode dos lutos. um sorriso 
de sotisfacçõo eu  vejo .. , „ 

Seguiu-se umo breve pauso. Eu 
ouvi então lá foro o vóz crystallino dos 
moços, o gargalhar argentino dos creon- 
ços e o vóz pousado c grave dos velhos. 
Depois, o som dos clorins. o rufor dos 
tambores e o ruido dos toeções sobre 
o  terra . . . 

"Ouve : — interrompeu subitamente 
a velha — é o tributo de homenagem 
que me rendem. Ah ! se elles soubes- 
sem  o  quanto eu sou cruel ! 

— Senhora !   disse-lhe   commovido 
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onde o avistei em companhia de outra ! 
Cahi em prantos e assim acordei I Eis 
o meu triste sonho. Impressionada, pen- 
sando que fosse mesmo verdade, fui ti- 
midamente para o lugar de nosso en- 
contro e ao avistal-o, corri paro seu 
lado e lhe disse ; Ah ! querido, sonhei 
que não me queria» mais 1 Será por 
ventura verdade? Elle respondeu-me. 
sorrindo; Isso. querida, jamais ! Desde 
jó fiei-lhe muito agradecida, sua amiga 
sincera   c  collahoradora — /nconso/avel. 

Perfil de G. F. L. 

Talvez no momento em que traço 
seu oerfil. G. estará sentado á sua mesa 
de trabalho, absorvido nos estudos Não 
sabe que outra pessoa pensa e faz passar 
ante seus olhos a sua imagem, sempre 
querida. O joven de quem quero fallar 
pertence á cidade de Jahú. porém passa 
a maior parle do tempo nesla Capital, 
onde cursa com suecesso os aulas do 
terceiro anno da Academia de Direito. 
Conta apenas 22 annos. é de estatura 
mediana, cabellos cor de azeviche. pen- 
teados para traz. Olhos pretos, grandes 
e bem rasgados, nariz muito brm feito. 
boce» pequena, lábios de cõr carmezim. 
dentes lindos c alvissimos. E' corpulento 
e tem tonto força, que c um segundo 
•Hercules». Em summa. é um rapaz 
lindo e elegante, dotado das melhores 
quolidodes. entre es quacs. sobresac a 
•Constoncio". Tal é o retrato do moço 
que mais estimo e a quem tenho mais 
consideração. 

Espero, querida «Cigarrinha». que 
não deixorãs de publicar esta. Da cons- 
lonle leitora e amiguinha—Blondinelle". 

Lista  cotubi ! 

"Agradeço, querida 'Cigarra», a 
gentileza que liveste publicando nossa 
ultima listinha. e peço ler a bondade de 
não enviar esta para o fundo da cesta. 
Uma senhorita paro ser amada, preciso 
possuir os olhos de Alice 5. C; os 
dentes de Laura C.; a sympathia de N. 
Duarte Nunes : o intelligencia de M. A. 
de Carvalho ; o bondade da Medina 5.: 
a cõr de Mario A. Monteiro. O talento 
musical de Alice C. : a belleza de Alice 
Pimentel ; o talento para o pintura de 
N. Mochodo. Muito gratas ficam os 
amiguinhas —   Três mortas . 

Baile no Theatro Municipal 

"Em beneficio da Cruz Vermelha 
Ingleza e da «Creche Baronezn de Li- 
meira» realisou-se no nosso Municipal 
um grandioso e estrondoso baile. A elle 
compareceu lodo o inundo social e altas 
autoridades. A plaléa de nosso theatro 
estovo bellissima : Milhores de gentis 
•demoiselles» donçavam. espalhando pelo 
vasto salão a graça e encanto de que o 
bello sexo é possuidor. Enfre muitas 
consegui notar: Mlle. Zub X. da Sil- 
veira sempre encantadora e gentil em 
companhia de sua irman: Mlle. Maria 
Guedes Penleado satisfeita com o sue- 
cesso da bella festa. Mlle. Marina rin- 
do-se a valer de "monsieur'... Mlle. 
Sylvia Lacerda de Vergueiro, radiante 
de satisfação depois   de haver   dançado 
O  "rnlillon".   Mlles.   Padu 
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gontes. Mlles. Backeuser. donsondo muito. 
Mlle. Moria Amelio Costilho de An- 
drade, em companhia do seu noivinho. 
estava uma teléa e distinetissima. Mlle. 
Verita.  achando falto  em  olguem. 

A carta é bem pequena, por isso 
espero achar agasalho no coração da 
minha querida "Cigarra". Da collabo- 
radora —  Cléopatra 

E. H. 

Começando a esboçal-a, escusado 
será asseverar que é bello. Alto. esbelto. 
extremamente elegonte. Seu rosto é um 
verdadeiro medalhão. Cabellos loiros, 
sedosos e abundantes Possue bellos olhos 
castanhos e de uma seduetora meiguice 
que lembram o fitor meloncholico de 
Robinne. Noriz aquilino, bocea impecca- 
vei. lábios finos e nacorodos, que. 
quondo se entreobrem poro dor exponsõo 
o um franco sorriso, deixam entrever 
duas fileiras de dentes alvos e muito 
iguaes. Pelle igualmente alvo e nssetinodo, 
mãos finas e oristocroticos. Pés peque- 
nos, seirpre elegantemente, calçados : 
andar extremamente rápido e originei. 
Veste-se com desprefencioso aprumo, 
possuindo um porte distineto e fidalgo. 
E de uma conversa attrahenfe e variada, 
revelando uma rara intelligencia e apre- 
ciável cultura intellectual. E' rio-elarense. 
foi educado no copitol do Estodo e hoje 
é um dos ornamentos móis admirados do 
sociedade campineira. Normalista appli- 
cada. contando varias distineções até o 
3.o onno. que hoje curso, está destinoda 
o fazer a felicidade de alguém que segue 
uma bella carreira, embora arriscado no 
épocha actual. Isto tem feito a perfilado 
passar por muitos cuidados. Embora 
danse bem. não a vi dansar até hoje 
com cavalheiro algum. Sabe pouco de 
casa, estando não raro cm seu jardim o 
regar as flores, ás quaes muito se asse- 
melha... Basta! Para mais detalhadas 
informações a respeito desta distineto 
senhorita, dirigir-se á sua amiguinha e 
collahoradora  d' -A  Cigarra» — Liberty. 

Perfil de C. A   B. 

"Querida Cigarra. E' a primeira 
vez que lenho o prazer de enviar-te um 
perfil. Espero que o publicarás na pró- 
xima semana e assim me causorás im- 
mensa alegria. O meu perfilado é um 
lindo ropozito de Campinas, cm cuja 
cidade elle cursa com grande suecesso as 
aulas preparatórias para a Engenharia. 
Seus lindos e ottrahenles olhos são de 
um castanho encantador e reflectem leal- 
dade. Seus lábios, de puro carmím, 
deixam ver, quando sorri, duas carreiras 
de alvos denlinhos Sua testa bem fa- 
lhada denota serenidade... E' notavel- 
mente intelligenfe e muito estudioso. 
Conhece todos os "sports" e tem pre- 
ferencia pelo tiro ao alvo. maneja com 
pericia a "Mauser", sua inseparável 
amiguinha, quando passa as férias na 
fazenda do Vovô, A natação não lhe é 
desconhecida   e   já   tem   muitas   vezes 

guary. Gosta muito de andar a covollo. 
e sob este prefesfo visita todas as fa- 
zendas da redondeza .. Não sei, mas 
parece-me que tem ottrocção para a 
Fazendo do B... Que será que viu no- 
quellas lonjuros?... Enigma I. Adeusinho 
querido «Cigarro», fico-te muito grata, si 
puder ler no próximo numero este perfil. 
Da amiguinha sincera e leitora cons- 
tante — Forgel me nol.' 

Impressões de Ourinhos 

«Bõa Cigorro». Móis uma vez 
venho pertubor-te com a seguinte corres- 
pondência : — Desejando encontrar unia 
pessoa poro desempenhar o cargo de 
podrinho da bandeira, não me foi possível 
encontrar. Porque? O motivo é simples. 
O Orozimbo não serve porque ao rom- 
per da aurora já se achava em campo. 
O Alberto não serve visto já ter sido 
nomeado portador dos ramalhetes. O 
Leonidos muito menos, porque voe natu- 
rolisor-se itoliano. O Humberto tombem 
não serve por ser muito brincalhão e 
ser botucotuense. O Demetrio por estor 
no listo dos noivos, segundo elle mesmo 
me contou. O Leocodio o mesma cousa 
visto não gostar das minhas reportagens. 
O Maneco por se achar impossibilitado 
do serviço oefivo. Não posso substituir 
por moça visto precizar-mos : Das ama- 
bilidades de A. L. C, di risadinha da 
A., do olharzinho indifferente de M. S., 
do ondorzinho de I. M. De tua amigui- 
nha — Carolina . 

Epístola dos Campos Elyseos 

"Querida -Cigarra», muitíssimo grata 
ficarei se me fizeres a gentileza de pu- 
blicar o seguinte : Admiro a attitude e 
pose do Armando B. ; até parece um 
conde. mas... : a estupenda vocação para 
o canto que possue o Alfredo Muller. 
é bom não perder o seu precioso tempo. 
pois o Municipal está actualmente dis- 
ponível ? a gentileza e o apreciável 
comportamento de Max Medeiros, um 
dos mais elegantes da nossa "germa- 
nophilobia' , é preciso muito cuidedinho. 
ouvia ?..., a devoção de Carmosina por 
Santo Antônio... e "Cigarrinha», que 
voa constantemente, dando vida a todos 
os corações dilacerodos. Beijo-te affec- 
tuosamente — Bonfeo/e/a   Azul . 

Para cumprimentar "A Cigarra" 

"Para festejar o anno novo dese- 
jaria ir pessoalmente abraçar a minha 
•Cigarra» ; mas, paro ser digna disso, 

era preciso que eu fosse linda como a 
Dúdú. P. de Campos; engraçadinha 
como a Aida S. Brand: interessante 
como Maria P. de Souza j donsorino 
eximia como a Edith Mello; boasinho e 
distineto como Baby P. de Sousa, sym- 
palhica como Lourina j chie como Lu- 
cílla de Barres: loiro como a Fifi; an- 
gelical como a Mercedes. Entretanto não 
possuindo esses preciosos predicados, 
abraça a  "Cigarra" de hoje a amiguinha 
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Instituto Santa Cecília 

"Querida "Cigarra". Tenho im- 
menso prazer em communicar-te os con- 
traclos de casamento dos alumnos com 
as alumnos do "Inslitulo Musical Santa 
Cecília". 

Com o favor de Deus querem se 
casar a sta. L , violinista conhecida, com 
o sr. L . o novo palhaço do Instiluto e 
mui quendinho das collegas ; R.. afa- 
mada violinista, com o sr Javmc, sym- 
pathico violinista, (fiste é o primeiro 
parsinho que terá realisado o seu 'deal); 
M,. que commoveu com sua voz de so- 
prano o seu noivo Decio, applaudido 
violinista, que também soube commovel-a 
com os accordes vibrantes de seu ma- 
vioso   violino.    R..   betla   morena,   com    o 

mas. Anda estes últimos tempos muito 
retrahido e melancólico, mas. . coitadinho, 
não é para menos. E querido por uma 
mocinha, ou por outra menina, que lhe 
é muito sincera, hspero que em breve. 
ambos estarão dando o chá! Bem boa 
Cigarrinha. espeio ter o prazer de lér 
este perfil no próximo numero, e desde 
já lhe fim muitíssimo grata. Da ami- 
^uinha   effecfuoso  —  firuneífe   . 

Temo-i   observado 

Souza Lima, procurando conhecer 
na sua arte cerla senhorita : Hervedal. 
consultando um detective, (não sabemos 
para que) ; Eduardo M. encalií-trando-se 
por qualquer cousa. Affonso Martinez. 
inchado    com   os    elogios    feitos    ó    sua 

muito cuidado, para que este tão pouco 
agradável qualificativo não chegue ao> 
ouvidos do .lorge). O Nelson está per- 
dendo o gosto que tinha de passeiar 
pelo largo; o Rudoll não tem apparecido 
r o Weidner parece tristonho. Porque 
será ? Seja o que for. o que é certo é 
que o sr. Widner tem aqui um cora- 
çãosinho muito disposto o receber con- 
fidencias, pois é uma fonte de consola- 
ções e de caricias. Por falar em caricias. 
lembrei-me do Marcial. Sabes porque. 
queridmha ? À torrente de ternura está 
transbordante e quem gosa verdadeiros 
momentos de felicidade é um çãosinho 
mais feliz que bonito, sagundo me dis- 
seram O Benedicto parece vibrar de 
alegria e o Pery anda com cara de en 
terro E interessante o ar desconfiedn 
do Crespan ; admiro a resignação estoi 
ca do Moreira ; não louvo nem con- 
demno a inveja que U. tem do noivado 
do Levy. O Tanajura não está apaixonado 
conforme   diz  a   minha    recôndita     «Mys- 
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sr. Rubens, encantador pianista. J., muito 
apreciada violinista, com o sr. Ulysses, o 
sentimental violinista ; L., com o sr. 
Berthe, dois noivinhos acanhados ; A.. 
eximia pianista, com o Zeca. conhecido 
pelos seus provocantes tangos. (E' o par 
mais bello do Instituto). E, finalmente 
Tila está dirigindo fervorosas preces á 
5to. Antônio para lhe enviar um noivi- 
nho. Pedimos ã querida "Cigarra" não 
alterar a ordem dos pares. Das colla- 
boradoras— Rosar Margarida'. 

Perfil de D. F. 

"0 meu perfilado, conheço ape- 
nas de vista e de nome. Interessa-me 
muito o D., pois é muito querido de 
suas amiguinhas. Seus cabellos são 
loiros, penteados á americana, a pedido 
de alguém. Seus olhos azuea e attra- 
hentes, possue nariz fidalgo e a bocea 
pequena. Gosto muito de passeiar pelas 
Avenidas Angelic» e Hygienopolis. No- 
tável pela sua intelligencia. amabilidade 
e lambem pontualidade. Pouco amigo 
de danças, cinemas e theatros. Prefere 
os reuniões familiares   em casa das pri- 

roupinho cinzenta, (não estourej.Bressane 
cavòndo votos porá M.F.; Gabriel Dias. 
eclipsando se. Paulo de C., recordando- 
se de certa loirinha. L. de S. L , dei- 
xando L . por uma cabelleira dourada, 
tis sr. redactor a nossa curta listinha. 
leremos o prazer de vel-a publicada 
sem nenhum corte?—Duas bisbilhofriras". 

Carta de Coraly 

"Minha 'Cigarro*. Si, como eu, 
fives?es duas fecesinhas, eu le diria ao 
começar esta carta : — Inclina tuas mi- 
mosas faces e recebe um prolongado e 
affectuoso beijo.. Entretanto, como a 
vontade de Deus não me permilte tão 
groto soiisfocção, limito-me a enviar-te 
sinceros ogrodecimnetos pela distineção 
com que te houveste para comungo, 
dando publicidade á minha ultima carti- 
nha. Com esta excessiva gentileza de 
tua parte, julgo-me auetorisada a abusar 
de tua confiança e eis-me aqui nova- 
mente, a fazer-te sciente de algumas 
palpitantes novidades. Eil-as : O Lucas 
qualificando de indiscreta a minha ido- 
latrada  "Cigarra".  (Cuidado sr.   Lucas, 

teriosa-. Apresenta-te. •Cigarre', os 
protestos de verdadeira estima e consi- 
deração, a amiguinha que antecipada- 
mente agradece a publicação destas 
linhas, a    collaboradora   —   Coraly '. 

Meu '.onho 

"Esta noite tive um sonho. Sonho 
triste e dese.-perador. Sonhei que estava 
na fazenda do sitio E uma fazenda 
colossal e adorável. A única cousa que 
exlronhei foi que os habitantes não 
eram os mesmos! Lá morava, com seus 
pães, um joven loiro e sympathico ! Com 
os seus olhos a^ues contemplava o azul 
do firmamento, e com sua bocea roimos" 
e sorridente, sorria... filando-me. Vivia- 
mos ambos felizes e prazenteiros. Vi- 
viam também ao nosso lado meus ado- 
rados paesinhos. Como éramos felizes 
então! Mas, eis que um dia, ao ama- 
nhecer, fui, como de costume, compn- 
menta-lo no terracinho, mas não o 
encontrei. Oh ! desvario ! Corri, corri 
por fadas as avenidas da linda fazenda, 
mas em vão I Tinha me deixado I Afinal, 
exhausta. parei junto a    um nósinho, de 



QUANDO centenares de senhoros e cavalheiros resi- 
dentes em todas as partes nos communícam volun- 
tariamenfe os resultados tão sotisfoefonos que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO RIBOTT... fazcndo-lhes 
ganhar novas forças e vitalidade e augmentar de 3 a 10 
kilos de carne. V. 5., estimado leitor ou bello leitora terá 
por força  que  admillir que  o  "COMPOSTO   RIBOTT, 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem ; "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes,, mas quando 
se lhes diz: "usa este preparado ou toma este 
outro,, respondem desilludtdas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei,. Isto talvez, seria ver- 
dade outr ora. mas não o é desde que se olle- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT, (phos- 
phato lerruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT,. muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiças, apesar de 
não lerem fé no especifico em muitos casos O 
"COMPOSTO RIBOTT,, é um produeto a 
base de ferro - orgânico phosphefado. que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forme de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada reícição V. S adquirirá forças e carnes 
diariamente com mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem cemeçam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. S. tem um corpo elefan- 
te e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT. e V. S. convercer-se-ha dos resulta- 

dos. A* venda nas principaes phnrinacias e drogarias, e 
com toda segurança na dos Srs Bamcl & C — 5. Soa- 
res & C. — Braulio &■ C. — Cia Paulista de Drogas — 
S. P Ch "L Queiroz, - Vaz de Almeida & C. — V. 
Mo se & C . de São Paulo: — A Leal Si C, em Santos, 
— Único Depositário Benigno Nieva — Caixa Postal 
No   Q70 —   Rio de Janeiro. 

Perfil de   Mllc.  R   M. 

"Esta senhorita que aqui descrevo 
é de estatura regular, elegante e extre- 
mamente sympalhica. Possue grandes 
olhos castanhos que fazem transparecer 
Ioda 3 bondade de seu coração: nariz 
pequenino e mimosa boquinha, cujos 
bellos lábios se entreabrem constante- 
mente num meigo sorriso. £' dotada de 
prosa agradável, captivando a todos os 
que tem o prazer de conhecel-a. Per- 
tence a uma dislineta familia. E' muito 
modesta e possuidora de um coração- 
zinho de ouro. sendo, porém, muito re- 
Irahida. Reside no bairro da Luz. á rua 
Trez Rios no... onde a vejo sempre com 
suas gentis montnhas D. A. e C. Mlle. 
lecciona linguas e sempre vejo-a na 
Liberdade onde vae dar suas licçõezi- 
nhas. 

Da leitora e admiradora—Dama da 
Malha  Rubra". 

Perfil de Mlle   L. A. 

"Agradeço-te. reconhecida, o aco- 
lhimento carinhoso que tens dispensado 
ãs minhas cartinhas. Envio-te mais este 
perfil, esperando que. como sempre, 
encontre o doce e ineffavel agazalho sob 
tuas azas doiradas I Vou tentar o es- 
boço do perfil de uma distineta senho- 
rita, muito estimada, quer pelos dotes 
physicos. quer pelo seu coração. Mlle. 
L. A. é fypo "mignon". Moreninha, ca- 
bellos negros e ondulados, olhos casta- 
nhos escuros, nariz pequenino e uma 
boquinha   mimosa.   Quando    sorri,    faz 

transparecer alvos dentinhos. verdadeiras 
pérolas. Mlle. foca violino admiravel- 
menle, com sentimento verdadeiramente 
artístico, impressiona a todos os que 
têm o prazer de ouvil-a. 

Querem mais? Mlle- L. A. é alum- 
na do Conservatório, na escola do 
Prof. Basliani. sendo muito querida pela 
sua inseparável amiguinha L. Reside no 
bairro da Liberdade, á rua Conselheiro 
F. n.o... não digo, não!—Não serei tão 
indiscreta, porque, se Mlle. descobrir 
quem sou, ê capaz de ficar zangadinha 
devido á sua excessiva   modéstia. 

Quem quizer ver a minha perfilada. 
vá ao Theatro S. Paulo, onde a encon- 
trará em companhia de seu papá, que 
a adora. Da leitora admiradora — .5a- 
danah". 

Durante uma inauguração 

"No dia 29 inaugurou-se o bello 
salão do Paulistano. Lá estive e. como 
sou um tanfo madura (não apoiado) 
para ainda achar prazer nas dansas, 
tomei estas notinhas para a nossa "Ci- 
garrinha", revista que causa prazer a 
todos seus leitores, de qualquer idade. 
Vi : Marina V. de I., como sempre at- 
Irahente: Baby com uma boquinha que 
lhe ia a matar : Marina F., se não dan- 
sou aproveitou a valer; Maria P. de 
5.. graciosa e desembaraçada, fez uma 
estréa triumphal: Dina era de todas c 
mais bonita: já se resolveu, mlle? Car- 
mosina, apanhei-a em flagrante: si eu 
fosse indiscreta, quanta coisa contaria ? 
Wanda matando as saudades.., Lucilia 
dizendo  ao D., eu acho   o   senhor   tão 

gentil que não comprchendo como ella 
pode resistir .. Anfonieffa. apreciada. Vi 
também : Carlos contando a R. seus 
suecessos em Campinas: Roberto, des- 
corado : Álvaro, conversando muito en- 
thusiasmado e animado com a M.; Ama- 
ral Pinto com seu "orriso; Luiz de 
Barres, com seus cabellos ondulados fez 
suecesso ; Eduardo olhando-me irresisfi- 
velmente. Ao sr. Redactor envio boas 
lestas, publicando minha carta. Da lei- 
tora —  Eleonora . 

Porque será ? 

Que a Flavia está tão apaixonada? 
Maria Paula tem aproveitado os ultimo? 
tempos em Botucatú ? Zézé vai recome- 
çar... faz bem mlle. Mariquila está mais 
alegre ? Lucinda é incansável ? Nêné 
C não dansa mais? anda tão refrahida. 
Mlle. Brisabella é uma presidente muito 
amável ? Agora, vamos pegar os mar- 
manjos tembem. Porque será que o dr. 
Seabra quer mudar-se ? não faça isso 
dr., tenha dó de mim. Porque será que 
o dr. Oct . está tão fora da moda ? Como 
foi cahir tão depressa, dr. ? Porque será 
que o dr. Oswaldo usa barba ? não gabo 
o gosto, dr... Que o dr. Figueira está 
contente, será porque chegou ? Que 
o Tico não gosta mais de frack. O Tô- 
nico está tão loiro: o Jayme anda desa- 
nimado com o 543. Finalmente porque 
será que o dr. Sebastião é tão desa- 
geitado. 

Adeusinho "Cigarra", ficamos á 
espera da tua bondade, sim ? Das ami- 
guinhas e leitoras — June e laa". 
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Quem será ? 

«Indo no dia de Natal á soirée do 
Iheatro S. Pedro, fiquei exlosiüda com 
a belleza de um jovem desconhecido. 
que eslavo na friza n o 6 juntamente 
com umas habituées. Estava fardado : 
creio que é do Tiro no 2. com divisas 
de  cabo. 

À sua estatura é um pouco elevada. 
sendo seu porte gentil e altivo. 5'ia tez 
é morena e os cabflios còr de ebano, 
o pentead* para traz. Seus olhos... oh... 
foram estes que me attrahiram I são 
pretos, irresistiveis e seduetores. Sua 
bocea é formoza, e. quando seus rubros 
lábios se entreabrem num sorriso encan- 
tador,   mostra uma fileira de alvos dentes. 

Para terminar digo que este oerfil 
não descreve nem n metade das bellezas 
deste distineto jovem. Kcou apaixonada 
por eüe a     —   Sogra". 

Na Kermessc 

•Quem é que lá não íoi ? C reio 
que todo o pessoal chie de 5 Paulo !á 
esteve. E. como também não faltei, pude 
com os meus olhos de tynce notar: Mlle. 
Lucy Gauss, encantadoramente formosa. 
vendeu muito, ninguém resistia áquelle 
terno olhar q.ie tema poesia do 'logo-, 
nem aquelle lindo sorriso que a torna 
adorável. Ondina, muito graciosa, era a 
vendedora mais alegre. Alice Strauss. 
mesmo bellissima. porém um tanto tris- 
tonha. Brasília com um geitinho especial 
para vender. Marina Camargo, muito 
chie. Luiza. Antomefli e Amilia. gentis 
e amáveis. Sutherland apreciando demais 
a kermesse. Pereira Leite admirando os 
encantos de uma senhorita loira, de olhos 
verdes còr do mar; Collaço. fugindo das 
moças. Garcia Terra, auxiliando muito e 
flirtando ainda mais. Queiroga. faliando 
por todas as juntas do corpo, comprar 
mesmo? quando?... Pinaimente, José 
necessitando que lhe offereçam o livro 
do «Dom-tom» afim de aprender um 
pouco  de... 

Esperando a publicação da listinha. 
envia Boas Festas á querida «Cigarra» 
a  collaboradora     - Ivoneíh". 

Perfil de Mi. B.   R. 

Reside este jovem á rua Cardoso 
de Almeida N... Alio. moreno, cabellos 
negros penteados para traz, bocea pe- 
quena e quando sorri (o que acontece 
raras vezes) mostra uns dentes que pa- 
recem pérolas, seu nariz é bem falhado. 
Seus olhos são negros como uma noite 
tempestuosa. Vejo-o sempre no bonde 
S. João, de uns tempos para cá anda 
tão  preoecupado,   porque  será I Será  al- 

guma paixão. Karas vezes o tenho visto 
na matinée do S Pedro, mas ainda não 
descobri quem é a «ua preferida, porque 
ha tantas que o adoram... Creio que 
seu perfil está fiel. Publique sim. snr. 
redactor.   —    Morgof. 

Sobre corações 

"Sondando vários corações, eis o que 
observei : Mlle. Cacilda. coração enga- 
nador. Mr. Fernandino Coullnho, cora- 
ção de assucar Mlle. Colletinha. cora- 
ção frio Mr. Anthero Júnior, coração 
sincero. Mlle. Juliana B., coração cons- 
tante Mr Fvaristo Lebre, coração de 
fogo Mlle. Rosiris. coração inconstante. 
Mr. hphisio. coração impressionável 
Mlle M. José Guedes, coração sublime. 
Mr. Nestor, coração de baunilha. Mlle. 
Maria do Carmo, coração eloauente. 
Mr. Sebastião Gaia, coração de pedra. 
Mlle. Luiza Duarte, coração indifferente. 
Mr. Victor G., coração de ouro. Mlle. 
Odette Garcia, coração de prata. Mr. 
Júlio C. coração vago. Mlle. Rufh 
C . coração enigmático. Mr. Hemberto 
Sá. coração de manteiga. Mlle. Clary 
Duarte, coração triste, Mr. Henrique 
G-, coração que soffre. Mlle. Nênê D., 
coração que falia. Mr. C. Braga, coração 
de abóbora. Mlle. Lourdes Gaia, coração 
apaixonado. Mr. Affonso, coração le- 
viano. Mlle. Lydia G.. coração sau- 
doso. Mr Luciaro Coutinho. coração 
sentimental. Mlle. Ida Bugne, coração 
constante. Mr José C. Pereira, coração 
terrivel. Mlle. Amélia D . coração cho- 
roso. Mr. Oscar B., coração enciumado. 

Uma dúzia de beijinhos doces da 
collaboradora   —■    A/c/m* . 

Matinée Chie 

"Admiradora e sincera desta for- 
mosa revista, peço a publicação deste 
pequeno  dialogo no  próximo  numero. 

— Quem é aquelle rapaz de bellas 
cores ? 

— E'   o   Ruy. 
— E aquelle  que  está ao  seu lado. 
— O  Campos. 
— Que  lindos  olhares. 
— Aquelle rapaz, que me olha 

continuadamente ?... 
— E o Cunho, de uma bondade 

única. Já reparasle que desde o come- 
ço não sentou aquelle par? Sim : o Er- 
nesto está apaixodado pela Sta. P... E 
aquclles que estão sempre junfinhos ? 
Não imaginas o ciume dVIla. E este que 
cumprimentaste ngora ? E' o Fioravanti, 
aquelle que diz não ter coração. Que 
pândego aquelle moreno de cabellos 
negros. O Àsião ? Já notaste a tristeza 
do  Napoli ?   Sim,    porque    alguém    não 

veiu á festa. Mas, olho. que engraçadi- 
nhos aquelles dois que vã« entrando? 
São Lino e a menina Clarice, veja como 
dançam admiravelmente. Reparaste que 
Margarida não trouxe o noivinho? Quem 
c este rapaz tão delicado ? E' o Reis. 
o  presidente de   Grêmio. 

Peço-fe gentil "Cigarra ', incluir-mr 
no nuirero de tuas amiguinhas. c ac- 
cei'ar muitos beijinhos da amiguinha e 
nova  collaboradora - -  BruncUf . 

Notas do bairro da    Liberdade 

"Estão na Berlinda ; Paulo M. Ca- 
margo, por gostar immensamente da 
rua Conselheiro Furtado : Caio B.. por 
ser muito amável : Carritinho. volúvel : 
Lauro Rezende, chie ; Celso Teixeira, 
tindinho ; José Fernandes por ter uma 
boquinha linda ; Paulo, por apreciar as 
viuvinhas ricas: Jolnvilc Barcellos. muito 
contente com a sua carta de bacharel c 
finalmente, o Queiroz por andar muito 
apaixonado. 

"Cigarra" querida, ecceite milbciios 
da tua amiguinha e leitora assidue — 
Saudades '. 

Perfil da F   G. 

"Ccnfiad*? na vossa immcnsa bon- 
dade, peço-vos o obséquio de publicar 
no próximo numero da querida "Ci- 
garra", o perfil de um dislineto rapaz 
recenlemenle formado pela Escola Nor- 
mal Primaria. Reside o meu perfilado no 
Belemzinho, onde possue grande numero 
de admiradores. De estatura mediana e 
forte.bellos cabellos castanhos, repartidos 
ao lado. Possue dois olhos encantado- 
res, de um castanho loiro, sendo os 
mesmos velados por arqueadas sobran- 
celhas. A bocea é bem conformede de 
lábios rubros. Possue fambem lindos 
dentes. Veste-se com muito gosto, apre- 
ciando as cores escuras. Conta somente 
1Q primaveres e foca muito bem violino. 
Tem uma irmã professora e um irmão 
dentista que actualmente se acha na 
guerra. O seu nome c o mesmo do 
glorioso padroeiro da nossa bella pau- 
licée.   Da  amiguinha  —   «Tr/s/eza*. 

Notas de Ribeirão  Ponito 

"Nós. habitantes desta linda e pros- 
pera cidade, somos sempre esquecidas. 
No emtanto. "A Cigarra" é tão querida 
aqui. que devoramos anciosas as suas 
bellas paginas. Portanto, pedimos ao 
illusfrado redactor para publicar a se- 
guinte lista do que mais notei num 
boile : Meria. noiva : Julieta dança ad- 
miravelmente ; Âuristella, bellissima ; J.. 
apaixonada : Ti-fi não liga. Rapazes : 
Antônio, alegre : Joaquim, noivo : Elias, 
o que menos dançou: Propercio. desa- 
nimado: Jorge, sempre rindo. Por favor, 
publique esta lista "Cigarrinha' senão 
choro   —   Normalisiã     «em  féríos' . 
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Carta a Oljja    (Barra Funda) 

•Amiguinho do coração : Ha dois 
longos annos que nunca mais soube no- 
ticias luas. Sirv»-me. pois. da omavel 
•Citíarra». para que. em suas azas, leve 
as saudades deste coração dilacerado. 
Já tive oceasião de referir-me a ti em 
cartas ulleriormenle por mim dirigidas á 
nossa amiguinha fiieonora. a qual Meou 
na mesma, pois o mysferio que me 
cerca não pôde ainda ser desvendado. 
Fui lambem obrigada a cessar as mi- 
nhas complicadas revelações porque o 
C, a quem brevemente hei de me diri- 
gir por carías abertas, deu para ser 
•deleclive'. e confesso com franqieza. a 
sua sagacidade quasi me poz á mostra 
a calva. . Consegui afinal desnorteal-o c 
eil-o agora às voltas para reatar o fio 
das suas pesquizas... Imagine, boa ami- 
guinha, foram tantas as desillusões que 
elle encontra difliculdades em descobrir 
a tal Paquifa que lhe tira o somno. . . 
Bem, querida Olga. por hoje basta. No 
primeiro domingo após a publicação desta 
na 'Cigarra», irei fa«r, em companhia 
de varias amiguinhas, o •fooling• na 
Avenida Pauiisla. Espero enconlror-te. 
Até   breve, pois. Tua  sincera—Paquita.' 

Cousas que estão dando na vista 

■Mlle. M. 5., tristonha em certa 
soirée. Mlle Clotilde, com sua graça 
captivanle, lem prendido diversos cora- 
ções. Mlle. Maria Furtado, um encanto 
ao lado do seu distineto e lindo noivi- 
nho. Mlle. Odelle, triste com a partida 
de alguém para o Rio... volta logo. 
Mlle. Anna. anda um tanto retrahida, 
porque ? O Gambá anda num flirt. . . 
(chego, rapaz), Henrique Rudge tem uns 
olhos apaixonados... O. P., atacado de 
paUonite aguda pelos olhares pretos. 
Roberto, tem paixão por duas Mlles , 
isso não pôde ser i escolha qual dellas 
preferir. Zéca Telles deixou saudades. 
Da leitora e collaboradora — Rougc- 
Rougr. • 

Monoculos e Lunetas 

•Cigarra" querida. Si soubesses 
como esteve deliciosa a festa literária e 
musical do festeiado grupo "Monoculos 
e Lunetas", certamente terins dado um 
vôo a Campinas, para não perder uma 
oceasião tão bella de passar aqui algu- 
mas horas adoráveis. Franzi e Myrto 
recitaram divinamente : Friquet esteve 
estupendo na sua arte de arremedar a 
pronuncia dos bárbaros ou bávaros : 
Schaunard trouxe a assistência em con- 
tinua hilaridade com os seus espirituo- 
sos versos e paródias ; a canção "Oh I 
Susanna" foi muito applaudida, mas os 
Monoculos são muito maus. não quize- 
ram bisal-a ; Nedda. coda vez nos en- 
canta mais com os seus dotes pianisti- 
cos ; em summa, todos os números 
agradaram muitíssimo e a todos cs 
"vidraças", indislinclomente, eu envio os 
meus enthusiasticos comprimenlos. Fale- 
mos agora da animada soirée dansante 
que completou o programm». Vimos lá 
a Elza. sempre rncanfodora ; Beatriz, 
enthusiasmada com as dansos : as Cas- 
leilo palestrando com Guiomar : Nair, 
muito risonha, dansando com o fifio : 
Nonosa  Q   Telles. Rachel Salles ç Zu- 

^S LEITORA 
leika C, Prado, satisfeitas, falando sobre 
o brilhante resultado do baile pró "Alij- 
ados" ; Dr. Gonçalves, preoecupadis- 
simo ; Perseu, dansando com ar tão 
apaixonado : Vidigal, sentindo falta nuns 
olhos negros e o Bernardino num canto 
com um ar tão desilludido I Porque 
será ? Senhor redacfor : Não se esqueça 
de mandar imprimir estas linhas, sim ? 
Mil agradecimentos da constante leitora 
c collaboradora   —  Uaisy,» 

A' brilhante redacção da  -A Ciga-ra- 

Feliz, de  glorias,   ridente. 
Scja-le o anno que entrou. 
F.m tudo bem differenle 
Do velho,   que  já   passou, 
Eis o que,  sinceramente. 
Minh*alma te desejou ! 

Durante o anno cruento 
Que felizmente  fugiu. 
Quanta dor,    quanto tormenlo. 
Quanto pranto se reuniu... 
Quanta  vez no pensamento 
Teu  nome repercutiu ' 

•Cigarra», foste fadada 
Para  as bizarras canções ! 
Quanto mais és invejada 
Mais te ungimos de  orações 
E calçamos tua estrada 
Co'os  lyrios das affeições ! . . , 

Lõ dame â  voíx dor.' 

Nõ Tbeatro de  S. Paulo 

•Não affirmaes. freqüentadores, que 
Hilda é um botão de Venus ? Alice C 
uma pérola inesquecível ? Sarila, facei- 
ra ? Lina. um verdadeiro bébé ? Que o 
sorriso da Elvira C. é encantador ? 
Parque motivo Thereza se entristece tanto 
quando principia a locar "lllusões que 
Passam" ? Ernesfina é tão constante ? 
Edith é tão graciosa ? Porque Decio é 
tão magro ? Araújo tão carrencudo ? 
Elpidio tão querido ? Agenor tão nori- 
gudo ? Paulino tão assiduo ? Não é 
verdade que Seabrinha e o SantAnna 
com a convivência já parecem real- 
mente irmãos ? Parque será que o Zézi- 
nho desistiu das matinées (noivado ?) 
Fausto é tão fiteiro ? e porque eu sou 
tão indiscreta ? E porque. . . porque 
adoro e "Cigarrinha . Si o sr. reda- 
cfor julgar que estão de accordo as 
minhas perguntas, queira publical-as. 
sim ? A velha leitora   — Judex.» 

Bolo Hanoclense 

"Querida 'Cigarra', como sei que 
aprecias muito os bolos saborosos, man- 
do-te a receita de um delicioso, espe- 
rando que a leves em tuas fínas e lindas 
azas. Eis a receita : Uma dúzia d s 
olhares esquivos de Maura : 3 colheres 
bem cheias da boquinha de Nênê; 4 
ditas de saudades de Tielé. de Tuta : 3 
litros das amabilidades de Tifi: 3|4 da 
gracinha de Caçula. Mistura-se ludo 
muito    bem i 

mãosinhas de Mariquinhas M. e leva-se 
ao fogo brando do coração de Nênê C. 
Depois de 2 minutos de fogo põem-se 
mais : a ardente paixão de Maria por 
M.. misturada com o noivado de N. B. 
Além desses ingredientes, junta-se ainda 
4 colheres das constantes rixas de dois 
jovens e algumas gottas da modéstia de 
Zezé. Depois disso feito, põe-se em 
fôrma da amizade e cosinha-se nas Ia~ 
arimas de Wolfanga. devendo ficar só 
112 hora a cosinhar. Logo, depois de 
cosido, tira-se da fôrma e deixa-se es- 
friar, passando então ao glacé. Glacé : 
Batem-se bem 3 colheres de manteiga 
até ficar branca, misturando o chie das 
moças desta cidade e de alguns suspiros 
da alma apaixonada de N. M. Com 
este glacé cobre-se o bolo. Quem co- 
mer um pedaço deste delicioso bolo ma- 
noelense, por certo que não sahirá mais 
desle S. Manoel adorável. Recebe, «Ci- 
garra' gentil, um saudoso amplexo desta 
que anciosa aguarda o teu próximo vôo 
a ver si levas a minha 'receita*. Da 
collaboradora  — Angelifas.' 

Carta da  "Doutoranda» 

•Cigarra'. amiga saudosa. Envio-te 
hoje mais algumas linhas, nas quaes 
procuro traduzir tudo que se me vae 
n alma. Oh I querida amiga, não imaginas 
toda a tristeza que me invade a alma. 
Já vae longe o tempo em que eu me 
sentia orgulhosa da carreira que seguia. 
Tudo era alegria, tudo era felicidade I 
Hoje.,, só desillusões. Como invejo as 
minhas felizes amiguinhas, Oh ! Como 
seria venfurosa si possuisse a indiffe- 
rença de Luiza C. Quizera ser feliz como 
Esther, que possue um coração que a 
ama sinceramente. Si alguém me olhasse 
como o.,. olha Gatinha I Oi alguém 
suspirasse por mim como o... suspira 
por Judith ! Quizéra por um instante 
possuir a constância de Santa. Mas, 
querida 'Cigarra', querida e única 
amiga, só a ti confio os meus pezares. 
Não encontrei um affecto sincero, um 
sentimento filho da verdade. Eis porque 
perdi a alegria de viver, só encontrando 
algum allivio em me dirigir a li, querida 
e inesquecível amiga, que serás sempre 
a minha dedicada confidente. Receba 
um affecluoso beijo da infeliz — Dou- 
tor anda.- 

0 anniversario de Maria 

•Boa 'Cigarra1. Peço não atirar as 
minha palavras no cesto. Na oceasião 
do anniversario da Maria, notei : A elo- 
qüência da Domelia. o sorriso seduclor 
da Joanna P.. os olhos verdes da Pet- 
linali. o olhar meigo da Renata, a graça 
da Rosinha. a delicadeza da Conchetla. 
a belleza de Luiza R., os olhos encan- 
tadores da Joanna, a altura da Alice, a 
simpalhia da Cezarina, as phrases do- 
ces da Deolinda. os lindos cachas da 
Valente, a elegância da Amélia, a se- 
riedade da Helena, os sapalinhos da 
Luiza C a zanga-da  Carmela, os gra- 
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Bairro da Lapa 

"Confiantes na bondade immensa 
do coração da linda •Cigarra», tomámos 
a liberdade de enviar-lhe esla listinha 
das moças e rapazes cá do bairro da 
Lapa : J. Barrella, meiga ; R. Corazzo, 
sympoihica : A. Micheilazo. rizonho : À. 
Casalino. distincta : R. À. Pessoa, seria 
e Eglanfina Corazzo. intelligenfe. Rapa- 
zes : Eduardo de Souza, delicado. Ra- 
phael Lucci, religioso. Hochne. volúvel. 
Henrique Paszkowski. amável. 5. F. 
Júnior, prosa ; A. C. Pasykwski. sincero; 
r. Corazzo. atlrahente : A. Venturelli, 
elegante e Zacharias Jaconelli fasci- 
nante. 

Esperando que o sr. redactor nos 
satisfaça, publicando esta no próximo 
numero da amada revista, assignamo-nos 
cumprimenlando-o e enviando-vos agra- 
decimentos á meiga "Cigaira". Duas 
assiduas leitoras   —  Nuvens  densas". 

0 que mais aprecio em  Cravinhos 

A belleza de Bellito. Os olhares 
de Eva. Os carinhos de Ruth. O amor 
da Santinha. À sympafhia de Laura. A 
bondade de Sinhá. A modeslia de Nêné 
Oliveira. Os cabellos de Anesia. A 
meiguice de Yáyá. A graça de Djanirn. 
A risada de huthymia. O dansar de 
Piruca. 

Rapazes : A belleza do Renato. A 
sympathia do Amar. As risadas do Car- 
lindo. A grnça ?em rival do Lico. A 
seriedade do Nêné A gordura do Pom- 
pilio. O flirt do Benedicto G Só não 
aprecio a  ingratidão do  Jacy 

Agradecendo muito á minha que- 
rida «Cigarra.,, lhe envio o meu co- 
ração.   Sou a tua leitora— Consfaniina  . 

Desejava    possuir 

O corado de Marina Vergueiro 
Sfeidel : a belleza de Sarah Vasques. 
os dentes de Z'ta Arantes ; o nariz da 
Violeta de Lorenzi ; os olhos da Beatriz 
Moraes : a elegância da Alzira Livra- 
mento ; a bocea de Maria Amélia Cas- 
tilho : a graça da Hebe Lejeune ; os 
cachinhos de Dalila Moraes : r cutis de 
Eucarina Simões; a altura de Consuelo 
Lobo ; a sympathia de Beatriz Livra- 
mento : os lábios de Alice Freire ; a 
robustez de FI«ro Donneux : os braços 
de Nênc Soulié; a ternura de Àlicc 
Branco : a bondade de Palmyra Sam- 
paio ; os cabellos de Annita Passos ; 
os pesinhos de Ncnc Paula Lima: o lindo 
vestido azul de Vera Paranaguá ; a im- 
portância de Leonor e o desembaraço 
de   Àlicc  Meirelles   Reis. 

Icads 
Beiios e    abraços    da    tua 

Nossas colleguichas 

"Um dia de festa, estando aborre- 
cida de ficar na classe, fui dar um pas- 
seiosinho nos corredores e vi : Maricota 
correndo atraz de Camilia ; Zezé, medi- 
tando sobre . . . (não tenhas medo, não 
vou trahir teu segredo). Hilda fazendo 
projeclos . . . Helena numa palestra com 
sua adorada C . . . Julicfa affirmando 
que c muito quietinha. Calú, dizendo : 
que pena que cllc vai para a guerra. 
Elza avisando ás collegas que para o 
anno sahirá do colleflio. Amalie. com 
vontade de recitar. Sebastiana. contra- 
riada: Àdelia. como sempre rísonha. 
Joanita dizendo : — íh ! mas que cousa ! 

Da  collaboradora — Dro. Saheludo. 

Américo   BrasiÜense 

"Cigarrinha amiga No próximo nu- 
mero guardarás um cantinho para esta 
minhas pequenas notinhas. não é assim.' 
O que mais notei domingo ultimo no 
cinema: Os olhares timidos de Idalina. 
a indecisão da Aurêa ; a ausência de 
Judith : o quieto de Pelmira, pois nem 
ao menos olhou para traz ; e a impo- 
nência de Seraphina. Entre os rapazes : 
a elegância do Toledo ; a obediência do 
Dias : os olhares languidos do Cândido, 
pudera, ao lado da cotube... a intclli 
gencia do Migre, e finalmente o sério 
carrancudo do Rodolpho. Eu, muito 
quietinha n um canto, apreciava tudo. 
Perdoe os erros e horrores. Sc esta fõr 
publicada, receberá carr^dai de beiios 
c abraços desta constante leitora e 
muito  amiguinha   —  Cecy 

NãO ESCREVA 

FALLE 
Usando para isso as linhas inter- 
urbanas e o serviço telephonico da 

ph 
Comp. Rede Tele- 
onica Braaantma 

it- 



o que móis regalo os olhos : e nós? os 
mais sem sorfe. Confiamos em sua be- 
nevolência de publicar esla curta lislo, 
sim. sr direclor ? Das colloborodoras— 
Duas Jundiahyenscs.' 

Diálogos  Mystcriosos 

•Enviando-lhe mil agradecimenfos 
pela publicação da minha primeiro car- 
tinha, peço publicar na querida ■Cigar- 
ro» os seguintes diálogos que ouvi nos 
proximidades do Cormo : entre jovens 
mititores : 

— Ultimamente o Victor onda muito 
frisfonho.   Que teria   acontecido ? 

— Descobriram o seu plono de 
amor e. o propósito, ouvi-o dizer : «Isto 
é que se chamo um ataque de surpreso 
ao  posto avançado !» 

— Comprehcndo. Agora é capaz 
de   bater  cm    retirada. 

— Isso níio faz porque é bom es- 
trotegisfo. 

— Se o...  (nom.   tenho receio}. 
Faço ponto  final  paro   não   mossor 

o benevolo sr. redactor. que pertnittirá o 
publicação das linhas acima. Da dedieodo 
e  ossiduo   leitora   - -   JCSSíCü.* 

Perfil de Mlle. A. B. G. 

■E. umo lindo moreninho. • . mos 
de um moreno chie. rosodo que oflrohe. 
Inteltigeníe. esloturo regulor, os olhos 
são grondes e castanhos escuros Cn- 
bellos pretos, ondeados. que lhe canem 
pelas costas cm cochos. Nariz lindíssimo, 
hoeco odmirovelmenfe talhada, pequenina, 
ossemelha-sc a um botão de roso, en- 
Ireaberto    em     umo    fresco  manhan  pri- 

^OLLREORR 

maveril. Seus lábios, quando se entrea- 
bem, deixam-nos ver lindos dentes que 
parecem finas perdas. AJora a poesia 
e a musica, e principalmente o canfo e 
aprecia immenjamente o cinema. Mlle 
cursa o collegio das Missionárias do 
C. de Jesus, onde é muito estimada. E' 
muito amável e distineta e dotada de 
uma grande modéstia. Vejo-a quasi 
sempre ao Theatro Guarany. Ja advi- 
nharam quem é a minha risonha perfi- 
lada ? O meu desejo é saber quem é 
o felizardo que possue o coraçãozinho 
desta creafurinha. Ainda digo mais ; é 
amada muito amòda por um jovem mo- 
reno. Termino dizendo que reside á rua 
A... numero par. Peço a bella "Cigar- 
ra '. com suas azas, corrigir e publicar, 

Da   leitora   assidua  — Moreninha. 

Em Limeira 

'Querida e inesquecivel "Cigarra' . 
Contando com a tua amabilidade, to- 
mamos a liberdade de enviar-te estas 
pequenas notas desta cidade, onde és 
muitíssimo bem recebida e lidissima 
por todos Temos notado os ternos olha- 
res da amiguinha N., ao antigo... Não 
sabíamos que a amiguinha D. tinha 
olhos azues. será devido a uma nova 
oração?.. . Consta que a amiguinha L. 
F.. tem grande sympathia pela farde. 
D'onde surgiu tão repentina sympathia ? 
Temos notado que a nossa amiguinha L. 
tornou-se  muito alegre,    pedimos á  ami- 

guinha V.. deixar sua franqueza de lado, 
principalmente em matéria de amor. En- 
tão, amiguinha M. M.. já soubesle cap- 
tivar um coração ? Consta que o talen- 
toso escriptor Lucas, brevemente fará 
levar á scena uma peça de sua lavra, 
amar e ser amado, que ventura !... Sou- 
bemos que o Chiquinho irá instáliar em 
seu «Palacete Martinico« um felegrapho 
sem fio. Tiveram a desbragada coragem 
de fallar do "petif nez do amiguinho 
Abéor, que malvadez .'... Porque deixou 
o Mattos de cantar ? Das collaborado- 
ras   — Marlha e Eu. 

Perfil de um  campineiro 

•E' de pequena estatura e elegante. 
Veste-se com gosto, podendo-se affir- 
mar que é chie. O seu rosto é extre- 
mamente sympalhico. de um moreno 
claro, illuminado por olhos negros, bri- 
lhantes, sombreados por longas e es- 
pessas pestanas ; sobrancelhas arquea- 
das e quasi sempre levemente erguidas 
pelo franzir imperceptível da sua testa, 
bem feita e pequena ; vasta cabelleira 
de poeta : nariz afiledo e artisticamente 
torneado ; bocea ornada por um sorriso 
terno, que indica toda a bondade que 
sua alma nobre encerra. Sei que é ar- 
dentemente amado, mas ignoro se cor- 
responde. E* bacharelando c mora á rua 
General Ozono. Suas iniciaes são : 
L. C. Da amiguinha leitora e collabo- 
radora —   Vamphe.' 

Extraordinário e único 
brinde para o Anno Novo 

offerece a Grande Alfaiataria 

um 
J. COSTA 

Rua marechal DeQdaca-2a 

Ternos sob medida desde 
Rs. 43$ a 160$000 

Remeitcm-se amostras e catálogos GRÁTIS 
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dade do Virginio. o troto finíssimo do 
Alberto, o bigodinho do Poschool, a 
paixão do Araújo, a palestra do Heitor, 
a inspiração poética do professor P , a 
admiração do Ciei Io. a constância da 
Antonieífa. os suspiros da Angela, a 
dansa do Benlevegna. os óculos do Co- 
lixto. os cabellos louros da Dora. a 
sensibilidade do Nicolino, os grnmpos da 
Carolino, as risadas da Margarida, a 
rhelorica do Petfinati. o geito humons' 
tico do Bruno, o habilidade da Rosana, 
a amabilidade da Victorio, a tardeza do 
Dr. Eiras. os dentes do Nascimento, a 
generosidade da Benedicta.a semeerimo- 
nia do Vilal. a prosa da Noemia, a 
molleza da  Loura, a doença  do  Garrido. 

olhar ? Porque será que o Chrispim com 
o coração alanceedo pelas settas de 
Cupido, porfio em dizer o contrario ? 
Porque será que o Joaquim está cons- 
truindo uma «ponte de suspiros» ? Por- 
que será que o Leal, dizendo-se ena- 
morado, anparenta tanta indifferença 
perlo "delia ' ? Porque será que o 
Edgord está lão ancioso pelo instolloção 
do teleplione na pensão onde moro ? 
Porque será que são tão curiosns as 
tuas  omíguinhos,   'Cigarra*   ? —   Yára* . 

Pic-nic em Itaquera 

•Notei, entre  os  rapazes  que   tomo- 
ram parte   no   pic-nic em Ifaquera   :   Mar- 

R ida ! 
.S;>n. minha Senhora, com o 

C] U V CÍI CSC ICiCl    .     uso dos  excellenles prepa- 
radosde V. DE MONTINI. 

segundo a formula de celebre especialisía Irancez. consegue- 
se avelludar a pélle.   lornando-a  Iresca  e  mimosa. 

O creme e a õguã "Virgínia Regia., dis- 
pensam por cornp/elo ss massagens e nêo são de 
esmalfe. 

Água  "' Virgínia Regia.,  vidro .  .  .   10$000 
Creme " Virgínia Regia... pó/e . . .    35000 

Nas Perfumarias BRAULIO, LEBRE, ASSIS e YPIRANGA 

a singeleza do Auta, a resolução da 
Zelma e por fim o rosto angelical da 
Maria. Queira, gentil 'Cigarro", otten- 
der oo meu pedido e oceeilor um beiji- 
nho do suo dedicoda collab»rodoro — 
Rambü  dâs  flores.» 

EIIí 

*"E' engraçadinho, pequenino, boni- 
tinho, baixinho, gordinho : é o ídolo das 
moços do Belemzinho. Toco violino. E 
o som melodioso das sua;, orcodej do- 
mina o platéa de um theotro muito co- 
nhecido. O seu nome foz lembrar um 
poeto muito conhecido. E' um verdadeiro 
primor, um bijusinho. E, segundo ouço 
dizer, o seu appellido é — Queridinho 
dâs moças. Mas. diante de tudo isso só 
uma couso me entristece : é o dia 9 de 
Julho... Do colloborodoro — Borbohiu 
cor de  rosa.» 

Feios   Campos Elyscos 

«Algumas omiguinhas dessa adorável 
revista e que se prezam de ser dignos 
filhas de Evo. estribondo-se no amável 
acolhimento que até hoje têm tido os 
seus intrincados relatórios, ousam espe- 
rar e desde já ogradecem, a pubiicoção 
destas perguntas. Porque será que o Dr. 
Sanches    não    cede   ó   mogia    doquelle 

cíano, muito risonho e pouco dansou. 
não sei porque... Lacerda, muito aca- 
nhado, a respeito da boia parecia um 
flagellado. Teixeira oprecio muito umo 
moço que é assíduo no pic-nic,mas não 
se decloro : ohi, seu Teixeira, seja firme, 
Loge, sempre com mania de persegui" 
çõo. Foncredo. cheirando a desinfectanle. 
Limo. camaradõo. mas si não abre os 
olhos, seria lynchado por uma senhorilo. 
Que teria acontecido? Momede um 
pouco omolodo, mas distrohiu-se bem 
com o cerveja. Quinlela, amável como 
sempre, mas dum momento paro outro 
ficou ronzinzo Augusto, não queria muito 
tocar piano, e sempre eslavo oo lado 
da sua., roseira. Braulio, atirou o borro 
mimo pequena, mas não pegou : que 
folta de sorle é essa, seu Braulio ! Água 
do moringuinho faz bem. Poulo, dansa 
bem. mas nõo precisa fazer letro. que 
jó sobemov Antônio, alegre como sem- 
pre. Volcntim, não quiz deixar transpa- 
recer o seu ciúme, e não deixou A. 
dansar ; faz bem, muitas vezes. Amadeu 
fez os pazes com J. Bravos, quem quer 
bem. quer mesmo! Aurélio nõo é um dos 
rapozes olegres, serio viclimo d'alguma 
paixão ? Nõo sei Renato, fez controcto 
com a «Pox», e jã tem a sua ultimo 
creoçõo. Flovio. a principio um pouco 
triste, seria por causa da. . . Acho bom 
ficar quieta ;   mas, como é querido,   di- 

vertiu-se a valer ronseco. bondoso e 
preiente. mos com muito ciúme dos uv«s 
fermino agradecendo desde já c espe- 
rando que a bondosa amiguinha não 
deixará de publicar esta rcporlrgem a 
muito custo obtida. Mil ebraços da tua 
amiguinho   —   A viadora • 

Santa Cruz do Rio Pardo 

«Peço-te, querida "Cigarrinho '. a 
gentileza de publicar esta listinha do 
que mais noto em Santa Cruz : as sau- 
dades de Zóca : os ciúmes de A : os 
pnssinhos de Dolores ; a olturo de Nênê : 
a mfloncholia de Irene : o bondode de 
Therezinho ; o sympathia de Cacildo : a 
groço de H. Negrão ; a olegrio de M. 
Andrade: a amabihdode de Odetle : os 
lindos olhos de Dinorah ; o retrahimento 
de Zora'de : a altivez de Edilh : o deli- 
codeza de Cota ; a predilecção de A. 
por um quartonnisto de direito : a paixão 
de A. por N. ; o porte de Carmita ; o 
corado do Woldomiro ; a sympolhia do 
J. V. Boas: o lindo moreno do Atolt- 
ba ; os fiirts do Vorello ; a importoncia 
^o Aggrippino : o garbo do Alberto : a 
elegância do N. Rios ; o smarlismo do 
Dyonisio : a bondade e o "não é ?** do 
D(. Câmara : o alegria do Dr. Viotti ; 
o omobilidode do Joãosinho ; o bigode 
do Borges ; o tristeza do B. Carlos ; os 
cabellos do Guaracioba : os olhos do 
Cozuza ; o «modéstia» do Bonito: a 
gordura do Nino e. finalmente, o minha 
curiosidade por saber o nome do novo 
empregado do "Casa BapÜsto e Rios". 
Be.ja te o omiguinho sincero — Lma 
assidno  /fitara.' 

Um conselho 

■Querida amiga. Vou pedir-te um 
conselho. Tendo de dar uma prenda 
para um leilão de beneficio, não sei 
quol destas preciosidades que se acham 
no bairro da Ponte Grande hei de of- 
ferecer. Diga-me. sim ? Qual destas é a 
melhor : a seriedade da M. L. j o ves- 
tido ultra-chic de Izabel : a gentileza do 
Elvira poro com suas omiguinhas : os 
cachos do Balbina ; o snpatinho de Er- 
nesto : o «flirt* disfarçado do F. : o 
penteado «ó Ia mode» de Amélia: a in- 
genuidade da Àdelia M. ; a paixonite do 
Armandinho por uma senhorinha mígnon ; 
a proso de Ernestina : o chie de À. 
Malva, e o chapéu da Ido. Da tua 
amigo sincera e collaborodora — 5/7- 
ve/ra.» 

Notas de Jundíahy 

«Rogomos-lhe a fineza de publicar 
no próximo numero da «Cigarra» esta 
lista de rapazes de Jundiahy, onde esta 
revisto é muito lide e apreciadissima. 
Guerrozzi. sympathico ; Àrmendo, ele- 
gante : Archangelo Rappa, fimido; Schia- 
marelli. namorador: Jucá Del Porto, 
rotrahido; Cândido, pallido: Alfredo, 
corado; Luizinho. precisa engordar; Vi- 
clorino. precisa emagrecer: Andronico 
de Melio. sério ; Arnaldo, apaixonado : 
Juquinha faz uso demasiado do pó de 
arroz: Gino. pequerrucho ; Throphilo 
Ribeiro, altíssimo ; Romeu, trocista : 
Wylle Shorch. sincero ; Eugeninho, bom- 
sinho ; João Peçanha, corlez ; Dr. P.. 
afeminado ;  Dr. O., importante; Petroni, 



Factos e nao palavras! 
 w~ . w  

o ANTIGAL do Dr. Machado 
Cura mesmo a "AVARIA,, 

O sr.   Luiz  Sampaio   Vianna.   empregado no commercio  da 
Bahia,   curado  com 2  frascos. 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos; IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade,^  

Vende-se»iodai u phan e diogarim n i Paolo e em todo o Bíi 



HOTEL AVENIDA 
O   maior   e   o   mais   importante   do  Brasil. 

E^    Occupando  a   melhor  situação  da 
AVENIDA RIO BRANCO. 

SERVIDO POR ELEVADORES ELECTK1COS 
Freqüência annual de 20.000 clientes 

Diária compicía, a partir de 10$000. 

End, Telegr.:   AVENIDA,, — RIO DE JANEIRO 

— Os  abusos,    como    os     dentes, 
nunco   se   arroncani   sem   uòres. 

— E' foi a incapacidade pessoal 
cm alguns homens, que a fortuna, em 
penhada em sublimâl-os. não pôde con- 
seguir   o   seu   propósito 

Nobre e illustrado c a ambição 
que tem por objçcto a sabedoria e a 
virtude. 

A intempernnça da língua não e 
menos funesta paro os bomen^ que a do 
gula. 

O nosso amor próprio c lão 
exaggerado nas suas pretensões, que 
não admira se quosi sempre se acha 
frustrado   nas  suas esperonços. 

À maledicencia é uma oecupo- 
í,õO e   um   lenitivo  para   os descontentes. 

1 
s f,  'íf   //   V-v-í-^ ̂    1 
^ f " 

■CASAVA FXPOMC 
I^HüVENIDA CENTRAL. 11<)-    TXU'.PHU*E.112' 

C fk"^«ABTIGO» DEBELLE2A   6   PEBFur-IARlAS. ■ 
^^   1 ■ LANçA PERFUME-ô^a^U^íS* o    ■■ 
f. NORTE ^11      A   MAIOR   N0V»AD*     tM  VIDRO    TOSCO.        j^Hl 
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Pó darroz ....   ALICE 
Denlitricio    .... 
Brilhantina   .... 
Pó  sabão  em  lata 
Lança  perfume .   . 
Ayua    Colo^ne    Exposição  — 

Dúzia 1Ó$000 
28$0Ü0 
1ò$000 
g$ooo 

peçam  labellas. 
Dúzia 36$000 

54$000 

PtLO    CORREIO 

1 Caixa   2$500 
1 Vidro   4$000 
1 .       2$500 
1 Vidro   1$400 

litro, 
litro. 

PERYUMAR1AS 
Exirangeiras 
e   Nacionaes 

VENDU par 
atiudo 

ptdn Tabellas 



SAÚDE - MULHER 
cura  imcommocios 

Sentionta Maila 

Luiza Mm 
da Silva, ** 
tincla normalisl?. 
curada com "A 

SAÚDE I.A 

MU1HEP.. 

r I 

h\i < .<>   (/<    Julho   i/r 

de' 

SENHORAS 

>rs   DAL Dl   S-  OUKTJKA 

'Movido /x/r/ qràlicJíto. venho d pie- 

sentei de \ .s J\s paru agrtidecer-lhes os 

hene/iclos que. a pp-siod de minha familia. 

trouxe o seu preparado A òaude do Mulher. 

Minha Pilha. Maria Lui/.a. alunma da tscola 

Normal, sol/rendo de incommodos provenien- 

tes da mudança de cdade. usou A Saude 

da Mulher <• com poucos vidros licou ra- 

dicalmenlr eurada Muilo grato a \s Ss 

pela cura que o seu prodigioso remédio 

operou, aconselho-os a publicarem estas li- 

nhas e olkre<;o-lhes o retraio de minha /ilha. 

íOIIIII   uma   prova   de   nosso   reconhecimento 

Kiíínuildo  Pereini  dei  SíIVõ. 

mim Dai l Olivia -1 n \m 
Of^ficii d'  • .A.     dg< 


